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A I LLUSTRAÇÃO

Chamamos a aUençüo dos nonos leitores para o

PROXIMO NUMERO da 
' 
ILLUSTRAÇ ÃO, em que

publicaremos um magniíico retrato do Sua Àltesa a

PRINCEZA AMÉLIA D'ORLEANS

a noiva do Sna Altesa o Príncipe D. Carlos do Por-

tngal.

CHRONICA

OS SRS. SOCIALISTAS

D

EPOIS do que se passou em Lon-

dres, devemos convir em duas cou-

sas :

— Que ser socialista ou « operário

sem trabalho, » é a mais invejável c a mais

lucrativa das posições que uin homem pode

ambicionar sobre a terra ;

— E que todo o indivíduo extranhoá política,

que se reconhecer possuidor d'uma triste nota

de 10.000 reis ou (Tuima inscripção de 100, a

primeira cousa que tem a fazer para garantir a

própria pelle, 
— é arruinar-se ao jogo ou

comprar um rewolver!

Desde a invenção dos relogios até hoje, nun-

ca ninguém tinha pensado que seria um perigo
e ao mesmo tempo a expressão de opiniões

mais ou menos reaccionarias, possuir um ob-

jecto d'ouro ou de prata, com um mostrador,

dois ponteiros e dois buracos para dar corda e

acertar as horas...

O mais que podia acontecer a quem possuía
semelhante machina, era gastar a fortuna e a

paciência com os relojoeiros, ou aguçar a cubiça

d'um creado, a tal ponto 
— que um dia a jus-

tiça se via forçada a agarrar pela gola da jaleca
o larapio, e a mettel-o na cadeia.

Eis a quantò podia arrastar a loucura de

comprar um objecto que tem por único fim —

fazer com que se falte a todos os rendeç-vous

que nos dáo e se percam todos os combòyos!

Somente, desde o dia 8 de fevereiro, segundo

se poude ver em Londres, trazer um relogio e

mesmo uma bolsa com dinheiro, eqüivale a uma*

provocação a todo o partido socialista... JE-
como na opinião do sr. Calino e do sr. de^is-

marck, cem homens teem mais probabilidades
de dar cabo d'um homem, do que dez ou cinc'o
— diante d'uma tal provocação e d'um tal jn-

sulto, grupos de cem socialistas em nome da

Revolução de 93 e dos Direitos do Homem e

da Propriedade é um Roubo, cahiram simulta-

neamente sobre imprudentes transeuntes que
tinham tido a audacia de sahir para a rua com

relogio na algibeira e dinheiro na bolsa — des-

pojando-os de semelhantes attributcs offensivos

ao principio da Revolução e ás opiniões d'a-

quelles senhores...

Não sei se nós devemos tornar-nos sérios, ou

desatar a rir em face da insolencia e da audacia

dos srs. socialistas.

Não sei se nós nos devemos armar d'uma

gargalhada ou d'um rewolver, no perspectiva de

um dia nos encontrarmos frente a frente com os

anarchistas, como ha pouco se encontraram os

pacíficos moradores de Londres.

Porque este modo de impôr uma doutrina

qualquer, passa todos os limites da phantasia c

da audacia política.

Um bando d'aventureiros, d'invejosos e de

criminosos, annuncia um dia ao mundo in-

teiro que o povo soffrc — como se o soffrimento

não andasse eternamente ligado á vida — e

que vae mudar instituições e governos, para sal-

var o povo da miséria e libertal-o d'aquelles

que o explorum e o torturam.

O primeiro cuidado d esses aventureiros que

se occultam sob o nome enygmatico de socialis-

taSy é fazer saltar por meio da dynamite os

palácios mais bellos das cidades, ou largar-lhes

fogo, como em 1871, quando os cavalheiros da

mesma confraria social queimaram em Paris as

Tulherias.

E dar cabo das instituições e dos governos,
não á força de critica e de sã philosophia como

Rochefort e como ProuJhon — mas por meio

d'armas pretas ou armas brancas, já mettendo

balas no corpo dos reis, já mettendo facas no

buxo dos ministros.

E achando que estes meios não eram sufti-

cientes para escalar o poder, os srs. socialis-

tas em vista da pertinacia da sociedade em

não querer ouvir os seus maus discursos e

em castigar os seus crimes — attendendo que
tão assassino é o homem que mata por odio

político, como o homem que mata por odio

pessoal 
— os srs socialistas decidiram ultima-

mente o seguinte :

Convidar o povo a grandes meetings. Ora-

dores na posse de todos os velhos machinis-

mos rhetoricos, mostrarem a esse mesmo povo

que se elle come bacalhau com batatas e sar-

dinhas assadas, emquanto os ministros comem

ao almoço, caviar, ovos com presunto e sal-

mão frio; se elle bebe zurrapa, emquanto os

ministros se permittem o gôso d'uma garrafa
de Chablis — a culpa é apenas do povo que
é de direito soberano, mas que é tôlo por uso

e costume.

E depois de apanharem o povo bem con-

vencido de que a cousa mais fácil d'este

mundo é deixar de ser tôlo e passar a ser so-

berano, trocar a sardinha assada pelo salmão

frio, a zurrapa por Chablis ou Sauterne, di-

zem-lhe o seguinte, por estas ou outras pala-
vras :

«Povo! Os. nossos avós, em 89, tomaram a

Bastilha e arrazaram-n'a. É pena, por que
nada temos hoje que tomar, nem deitar abaixo 1

Resta-nos porém a provocação eterna da ri-

queza ao proletariado, que se traduz nessas

lojas onde se vende tanta cousa bôa, n1esses

indivíduos que passam ao nosso lado, em

plena rua, de relogio e dinheiro nas algi-

beiras.

» Povo! Eis a moderna Bastilha que é neces-
' sario conquistar e arrazar. A ella, meu povo,

¦ a lellol »

E ps oradores saltando das tribunas, empu-
nhando bandeiras vermelhas e collocando-se á
frente da multidão, foram caminhando para
as ruas mais ricas e mais luxuosas de Lon*

dres.

As senhoras que encontravam na sua passa-
gem, arrancavam os ánneis, os broches, os
brincos, as pulseiras e os mantos forrados de

pelles.
Aos homens, como alguns tivessem a natu-

ral ingenuidade de se defender e de protestar,
agarravam-os pelos braços, levavam*os; d'en-
contro ás paredes 

— e tiravam-lhes o dinheiro,
o relogio, o chapéo e o casaco.

E entrando pelas lojas partiam as vitrines,
tiravam os objectos de maior valor, e isto em

tão grande escala, que só da loja d'um ourives

dc Londres roubaram jóias iTum valor supe*

rior a 20 contos de reis!

E diante d'esta multidão desordenada, amea-

çadora, terrível; diante d'esta invasão de bandi-

dos c de maltrapilhos roubando os transeuntes

c saqueando os estabelecimentos, a policia acha*

va-se impotente e cruzava os braços, sem po-

der oppôr ao socialismo triumphontc a menor

resistcncia...

— Mas os auetores desses crimes, d esses

roubos c desses ataques á mão armada, pelo

menos os amotinadores, foram présos no dia se-

guinte, e as suas cabeças expostas na mesma

praça onde se realisou o tneeting e donde par-

tio a onda, em signal de satisfacção dada ás vic-

timas?...

Ingênuo leitor e amigo meu I

Bem se vê que não estás no movimento, que

nada percebes das immunidades que hoje dis-

fruetam todos os homens que se dizem revolu-

cionarios.

Antigamente, quando nossos avós pensavam
fazer uma revolução, — revoluções que nada

tinham que se pudesse comparar a esta lama

que hoje fermenta por toda a Europa, a esta

estrumeira política que cobre o velho conti-

nente — o menos que arriscavam era a cabeça,

quando não eram também as cabeças da esposa

e dos filhos. Era esta idéia constante do perigo

que os purificava, que lhes purificava o"cspirito

e as idéias, conspirando apenas em nome da

Justiça e em proveito da Humanidade.

Hoje já não ha revolucionários — hoje ha

apenas desvairados, maníacos e bandidos. A re-

voluçáo franceza, apesar de se ter coberto de

nodoas com o sangue de Luiz XVI e de Maria

Antonieta, não aproveitou um tal movimento

nem para roubar nas ruas os transeuntes, nem

para saquear as lojas. Terrível e sanguino*

lenta como foi, nunca praticou nenhum acto que
não fosse inspirado por um principio ou por
uma doutrina bem ou mal comprehendida. O

historiador tem que regular as suas contas com

revolucionários, e não com ladrões e assassinos.

93 pertence á historia de França e não aos ca-

dastros dos tribunaes fraricezes..;

Mas hoje tudo mudou de figura. Berrando

contra .Qppressorès que não existem e contra

Bastilhas que ainda menos existem, os revolu-

cionarios modernos chamam-se socialistas nos

paizes riionarchicos e anarchistas nos paizes re-

publicanos como.a França.

Ser socialista ou ser anarchista dá direito ao

seguinte :

Á publicar jornaes ou brochuras onde se di-

rigem os maiores insultos ou se dizem as ulti-

masinfamias aos homens que vivem nas regiões

do poder;

A empregar a dynamite para fazer saltar mo-

numentos, e a espingarda pára fazer saltar

miolos;

: A convocar toda a escoria social para roubar
nas ruas os transeuntes e saquear os estabeleci-
mentos dos particulares";

E passar as noutes tranquillamente, na firme
certeza de que nem se é prêso pela policia, nem
um executor d'alta justiça faz ào socialista a jus-
tiça de lhe separar á cabeça do tronco.

E de quem é a culpa ?... Quem é o culpado
d'esta falta de segurança dos cidadãos, d'esta
falta de respeito á propriedade individual?...

O Estadol os governos!

Sim, meus senhores, o Estado, os governos,
que permittem em paizes — como Portugal —

que a política se faça a golpes d'insolencia e a

¦jÉMjk.i' íííí': 'v



A ILLUSTRAÇÃO 07

golpes d'lnfamia, chegando hoje a ter por uni-
co diapasáo d'estylo o mesmo quc serve para as
disensóes entre logarSjas, entre carroceiros c
entre peixeiras.

É do centro d'uma Republica que lhes escre-
vo, d'uma capital como Paris que lem visto de
tudo, desde as orgias de Francisco I até ás inde-
cencias e As infâmias da Communa. Pois o pri-
meiro cuidado d'essa Republica, o primeiro
cuidado dos verdadeiros republicanos, foi lim-
par a imprensa de todas essas licenças e de to-
dos esses abusos dc linguagem, que tanto em-
porcalham um paiz e tanto o desacreditam 110
extrangeiro.

Quc confiança podem merecer aos verdadei-
ros c honestos cidadãos, individuos que fizeram
a sua aprendizagem politica atirando pedras
aos governos e cuspindo mentiras sobre todos
os ministros?

Eu poucas vezes me deixo levar por assum-
tos politicos, recciando sempre ao terminar uma
chronica, náo ter em minha casa bastante agua
c bastante sabão — para me lavar. E tambem,
por que não desejo ferir pessoas que eu tenho
a certeza de que, fóra da politica, sáo dignas
da estima da gente de bem.

Mas reparem no que se está passando em
Portugal. Ha cinco annos que o partido progres-
sista procura convencer o paiz que o partido
regeneraior é composto de ladrões. E agora é
o partido regenerador que vae procurar conven-
cer o paiz que só ha ladrões no partido pro-
gressista. E isto não fallando no partido repu-
blicano, que tambem procura convencer o paiz
que os dois partidos citados náo passam d'uma
quadrilha de salteadores...

Ora é esta maneira de criticar e de combater
quc anima os socialistas a façanhas como as dc
a Londres e nos faz pensar que o primeiro cui-
dado de todo o homem independente — é estar
em casa armado até aos dentes, para responder
aos próximos ataques da canalha invasora!

Mariano Pina.

CONSELHOS ANTIGOS

ULTIMA RECITA
'A MI.M011IA !>_ ACTOR JOSH CAUI.OS DOS SANTOS,

N'uma pequena alcôva, honesta, limpa, escora,
Geme desfeito o grande actor agonisante,
Sumido e inerte, informe, escapo á sepultura,
Soltando da garganta a custo um som vibrante,

Um ríspido stertor, — tão rouco, tão violento
Com o áspero ranger do moinho abandonado,
Negro ao alto do monte, a quem de noite o vento
Fustiga paramente o eixo cscalavrado...

Que trágica ruina.'... Horrivelmente bello!
A livida cabeça, entre as bretanhas frias.
Parece uma caveira apenas com cabello,
De lunetas acues nas orbitas vasias...

Amélia Vieira, ao pé, dobrada sobre o leito,
Vigia anciosa edôce o pulso ao moribundo;
Um soluçar medonho espedaça-lhe o peito,
Esfarrapa-lhe a alma um desespero fundo.

Os filhos, a re^ar, em grupo dolorido,
Corôa-os dUtma aureola a /iíf do candteiro,
Cujo branco abat-jour vae no mogno polido
IJum movei colossal, quc lhe fica fronteiro,

Reflectir alongada c merencoria e baça
Uma lagrima enorme, uma angustia suspensa...
Emquanto o stertor range e soluça a desgraça,
E paira no ambiente uma afjlicção immensa.

No delírio da febre o pobre martyr sente
Dos triumphos de ouVrora a commoção sagrada,
Quando ao calor genial da sita paixão ardente
Lhe decretava a gloria a sala arrebatada.

Ante a sua apagada e jlaccida pupilla
Das grandes creações o lúcido cortejo
Ergue-se, falia, vive, agita-se, desfila
Na penumbra do quarto...

-.O Feder!... Céus} que vejo 19

AS NOSSAS GRAVURAS

Ama-se a gloria, teme-se a vergonha, e comtudo não sc
resiste ao vicio, É collocar-se no meio tf um pântano,
quando se tem medo da humidade.

*
O artista que quer traçar um circulo perfeito deve,

empregar o compasso. O homem que quer cumprir per- 
'

feitamchte com os seus deveres, deve estudar as lições e\
os exemplos dos sábios.

Tu qusres parecer honesto c moderado! Mas o homem
honesto não insulta ninguém; o homem moderado, con-
tente com o que possue, não fa\ mal a ninguem.

Apreciar os homens de talento e os sábios e recusarar-
lhes a intimidade de que elles são dignos, é convidai-
os, e fechar-lhes ao mesmo tempo a porta na cara.

Vm cultivaasua intelligencia, rae tomar lugar .entre
os grandes homens: outro loccupa-se apenas do: corpo,
continuará a viver entre o vulgo.

Quantos homens se não importam com as suas terras,
e se permittem opiniões sobre as do visinho!

t- , ¦
É uma vergonlia illildir. aquelles aue vivem comvosco :

mas lu um crime mais odioso ainda — _ mentir d poste-
ridade.

*"
Não sé deve escrever «.'um momento de cholera. Umtx

phrase é muitas vefes mais terrível que uma punhalada!

MOBAUSTAS CHINEZES.

u O Antony vem fulo... o Mortemer recita
>. Uma tirada... o bom d'Alería deplora
11 Vér-me assim... Jnlin ri... Tartufo, esse tir ita
** De sensualidade... o Luiz XVI chora... » —

E o desgraçado aclor, ri1 um tormento horroroso,
Sente-se esmigalkar aos golpes da saudade
Insanável, mortal, do bom tempo radioso
Em que viver podia aquella sociedade!

Alanceado, perdido :
— ¦«'Amélia! Amélia! a — exclama.

€ Que tens? »
— <c Depressa! o meu papel do Demi-Mpndc! b -*-

:; ii Não o acho! yAyy-
A — «Achava-o eu!... mas estou preso à cama! »:—.-..

« Socega... ¦¦¦-¦'...¦..-¦
« Ê o Marquez de Villemer, d\Óiijfà.AXy:.

Pára?»- ¦'•:sSsXèlA
n Tambem náo sei, meu Deus!» ¦'.'-:.¦—'« Olha, vé sobre ¦¦*

Aquella me^a... ahi, ahi... dentro da pasta.
(. E outro. - * A*.¦¦¦— « Vê lá bem. » A ''AA-XAX

« Vida d-um rapaz pobre. »;' "'."

— « Que acto?» —-
'i O 4." »

aBom, bom!... Dá-me a deixa... Basta.v —.;

E no silencio então da alçava honesta efria,
Caãaverico, hirto, o Santos recitou,
—. Estrangulada a vo% no ralo da agonia, —
Um trecho do papel de Máximo Odiot...

lô fevereiro 86.

Abel Acacio.

ADELINA PATTI

EHOJE 

o assumpto de ioda u Lisboa mundana
— esta bella c celebre cantora que ha perto
dc vinte annoa enche a Europa, dc lado a
Indo, com o ruido do scu suecesso.

Lisboa vnc saciar-se afinal! Como todas as
outras capites do velho e novo mundo, vae ouvir n Palti,
louvado Deus! Já náo era sem Icmj-o. No entanto — o
astro principia a esconder-se no oceano, com é usual
com todos os astros, quer elles gravitem no espaço azul,
quer elles tenham a vida luminosa da scena.

Paris aíndn ha poucas semanas a ouvio no Edcn-
Théátre. Sobre o cazo, disse magníficamenle com jus-
tiça, na chronica do numero antecedente da Illustração,
o nosso director Mariano Pina, Chamamos para cila
ainda uma vez a altençiio de todo o pequenino mundo
galante de S. Carlos.

Adelina Palti, nasceu em Madrid em 1843, onde seu
pne e sua müe cantavam na opera italiana. Conta hoje
portanto'4H annos. Não se lhe pôde cantar positivamente
a primavera da vida—c uma primavera um pouco ma-
dura de mais.

Em 1848, os seus raes embarcaram para New-York
onde o director do Thcatro-Italiano d'aquel!a cidade,
Maurício Strakosch tomou sob sua proteção a pequenina
Adelina. Aos oito annos já a futura diva debutava n^im
concerto. Mme Alboni — uma estrella da epocha —

predisera a radiosa carreira d'aquclla creança lao extra-
ordinariamente inteliigente. Adelina PaUi, depois, per-
correu ainda, sempre entre os maiores applausos, as
primeiras salas de concerto em Philadelphia, Boston,
Nova-Orleans e Havana. A idade de nove annos cantou,
Tia ilha de Cuba, em .arios theatros do archipelago das
Antilhas e das margens do Pacifico.

Aos treze annos voltou para New-York, depois de ter
dado trezentos e tantos concertos; ali completou a
sua educação musical eem l85g debutou no Theatro-
Italiano, no papel de Lúcia, onde obteve um suecesso
brilhantíssimo.

De New-York seguiu para Londres onde obteve um novo
triumpho com a Somnambula, depois Madrid e por fim
Paris em l8G_. Tinha então a.Patti dezenove annos.
Os jornaes parisienses d'aquella epocha dedicaram-lhe
artigos extraordinários e todos os críticos lhe rende-
ram o preito da mais sincera admiração,

En 1SC8, noalto de todo o seu renome casou com o
marquez de Caux que a elevou a marqueza do mes-
mo titulo. O consórcio não toi dos mais felizes. Pouco
tempo depois houve separação de bens ode-, corpo c
Pattr casou, annos depois, com o celebre tenor I^icolini.

Éesta a mulher que os leitores teem dé admirar em
S. Carlos—pelo prisma de vinte antiòs de-repulaçáo
feita, na imprensa européa. Adelina 

"Pajti acha-se um
poucocançada. Maisanno menos anno é*uma diva que
abre fallencia. ,

Pelo que não baixarão os fundos publicos, temos
esta convicção,

UMA CAÇADA EM CHANTILLY

Áf 0$ dois últimos números da Illustração,
qúandq^publicámos os retratos do sr. conde
de j^tíris e do sr. duque d'Aumalc, os futu-

iroí sogro e tio de S. A. o principe D. Car-
los — alludimos ás festas dadas nos domi-

tífos'de"-'Eu e de Chantilly em honra do principe her-
"deiro dê Portugal.
*-Hò;.ê.fi<Sa*S[nos oflerecer aos nossos leitores an cu-
.rÍ0-i-SÍmai'scena das -caçadas de Chantilly, desenhada
Jor üm árásta que assistia a esta lesta cynegetica.

As "mattas de Chantilly, propriedade do sr. duque
d'Aumale, as mais bellas de França, oecupam uma ex-
tensão de 3.000 hectares de terreno,

O costume em Chantilly i caçar duas vezes por so-
mana, ás segundas e ás sextas quando o duque está no
castello, e todos os cinco dias quando elle está au-
sente.

Chantilly possue uma das matilhas mais celebres da
Europa, formada de 2_o cães, e nas mattas vivem 5oo
porcos bravos e 200 vea'dos. :

No nosso desenho vc-se o duque d'Aumale a cavallo,
tendo ã sua esquerda S. A. o principe D_ Carlos de Bra-
gança — que deixou Paris no dia __ de fevereiro, seguin-
do paia Cannes na companhia da sua hoiva^ do sr. con-
de de Paris e do sr. duque de Chartres. E no dia 2 de
março.dèvta ter seguido dé Cannes para Lisboa.

N
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A QUESTÃO DO ORIENTE

SEMPRE) 

a qucstíio cio Oriente!...
Ainda uma guerra náo estã finda, nem os cn-

daveres enterrados, nem os soldados victoriosos
foram ncclnmados pelos seus coniputriotus —

que jA d'umn nova guerra se falia, e (1'esta vez
d'uma guerra cruenta e implncnvcl cm que tomarão

parte a Grécia, a Turquia, a Servia, a Bulgnria e tnlvez
mesmo a Rússia.

Mas emquanto este terrível desenlace não chega, que
? nossa vista se console diante d'estc bello e entíiusias-
tico acolhimento feito pelo povo búlgaro ao seu hcroico
e glorioso exercito, a este sympathico exercito que nos
campos de batalha tilo brilhantemente defendeu a iiulc-

pendência da sua parria, castigando a ousadia e a ano-

gancia do exercito da Servia, a arrogancia e a ousadia
d'estc rei Milan I que declarou uma guerra fratricidn,
somente para conquistar as sympathias d1uma potência
que núo poude secundal-o cm vista da opposição e da
intervenção formal da Europa.

N'este instante de lueta náo sú a liulgnria conquistou
a estima das nações do Occidcntu, mas o seu exercito
(íjou lido cotno um dos mais bravos e mais bem organi-
saclos, apc/.ar d« pouco numeroso.

A nossa gravura representa a entrada triumphnl cm
Philippopoli.

A ENTRADA DE CHANTILLY

NO 

numero passado da Iui.ustraçÃo publicá-
mos uma vista geral do castello de Chan*
tilly, a sumptuosa residencia do sr. duque
d'Autnale, como no n." 3 já tínhamos pu-
blicado uma vista do castello d'liu onde

moram os srs. condes de Paris.

Mas as riquezas architectonicas de Chantilly não for-
mnm somente uni soberbo conjunto.

'lambem os seus detalhes são admiráveis, e parece-
nos que os leitores da Illusthaí:Áo nos hão de ficar agra-
decidos, oflerecendorlhes hoje um esplendido desenho
ila entrada do castello, d'cssa entrada senhoria! da ha*
bitação dos príncipes de Conde, cujos nomes tanto bri-
Ihiiram e tanto brilham ainda na historia de Krança.

0 ACTOR SANTOS

A 

SCENA portugueza está de luto. O artista
que tanto a cobriu de gloria, cm vinte c tan-
tos annos de iriumpho, acaba dc dcsapparc-
cer da Vida, apúsunia agonia lenta e terrível
d'alguns annos. E a sua morte deixa um va-

cuo profundo! porque se não pôde exclamar sobre este
morto querido, a phrasc antiga : le roi est mort, vive Ic
roi!

Uma pergunta surgiria á flôr de todos os lábios —

quem é o rei acclamado que vem substituir esse extraor-
dinario monarcha da scena portugueza?

Ninguém. Aquelle throno conserva-se vago infeliz-
mente, c com diflicuidade apparecerá o athlcta que possa
suster firme na mão o sceptro do supremo gênio da
scena no nosso theatro, com a galhardia, com a linne/.",
com a magestade com que Santos se itnpoz á multidão
e á critica, n'cssas gloriosas creações do Máximo Odioc,
do Maurício Feder, do Luiz XVI, do Tartufo, do Aleria,
do Jalin, do Morteiner, do Uocage e do Antony — crea-
ções luminosas d'esse grande apaixonado que soube tão
maravilhosamente lançar o grilo do combate c da vic-
toria, no meio estagnado da arte nacional; d'essc valente
que analysou até ao intfmo as pequeninas decorações
cia Alma humana, photogrnphando e daguerreotypando
nos seus personagens românticos o amor c o ciúme, a
abnegação e a volúpia, com o rigore a precisão de quem
possue, ao serviço da investigação dos espíritos, todos
os rengentes da chimica c todas as subtilezas de Javcrt.
E c este grande coração e este grande maravilhoso cs-
pirito —o morto que choramos, saudando diante d'cstc
cadavcr uma das glorias portuguesas mais eminentes e
mais unanimemente applaudidas, no ultimo quartel do
século xtx,

José Carlos de Santos, era filho do D. Maria da Con-
ceição Marrocos c de José Cypriano dos Santos. Nasceu
em i3 de janeiro de 18^4. A sua paixão pela scena prin-
cipiou a manifestar-se em soirces intimas na casado
sr. Anjos, a S. Mamcdc, o pae da ex.a sr.1 D. Guilher-
mina Jardim e do sr. Alfredo Anjos, quando fazia re-
presentar n'um theatro dc marionettes as scenas do Ro-
berto do Diabo e do Guilherme Tcll — um delírio de
fantoches que era o encanto do rapaz que havia de ser
maís tarde a gloria do theatro portuguez.

Aos sabbados quando sahia do collegio, era disputado
para fazer imitações, em casa do conselheiro Antonio
Augusto d'Aguiar, Faustino Gama, S. da Motta, etc. Mas
uma boa estrella fel-o tomar conhecimento e estreitar
relações com o poeta dos Cantos matutinos, Gomes d'A«
morim. Tinha Santos por essa occasiáo uns dezeseis an-
nos incompletos e o poeta principiava a planear as suas
primeiras peças theatraes.

Um dia Gomes d^Vmorim apresentou-o a Atmeida
Garrett que dizia mais tarde:

Parece-me que o rapaz tem sangue na pjelra c ha*

de fazer a barba ao mestre. A pinta c bóa.

O Epiphnnio acceitou-o por discipul» e pouco depois

debutava Santos no theatro dc 1). Maria 110 papel dc Ma*

rino, no drama de Gomes dc Amorim O GliigliL Isto foi

em Ui de maio dc 1851.
Do Theatro normal passou ao Gymnasio, onde se poz

cm relevo em deliciosas cotnediasem um acto, em que
elle e Kmilia Letroublon fizeram o encanto de epochas
seguidas r /li Pragas do capitão, Umsugeito e tima

senhora, Dois Onde passarei a noite, etc.

Estava lançado o eminente artista. Era já alguma cousa

mais do que o rapazinho endiabrado das soirées de

Faustino Gama e da família Anjos. Era o Santos pi*
torra, de quem Garrei havia dito :

A pinta ú boa.
El-rei J). Luiz achando bastante notável o talento do

artista, mandou-o estudar os grandes modelos de Paris.
Foi, estudou, progrediu e depois começou no theatro dc
I). Maria a segunda phasc da sua carreira artística, com
a Vida d^itm rapa; pobre, onde Santos e Manuela Rey
foram todo o acontecimento de Lisboa.

No theatro da rua dos Condes — que Deus haja — e
depois no Príncipe Real, continuou sempre a subir c a
impòr-se á admiração delodos. Foi sob a direcçáo d'este
mestre que então principiaram a evidenciar Virgínia e
Antonio Pedro, nos Soiteirres e no João Carteiro.

Foi Santos ainda que implantou entre nós a opera-co*
mica e trouxe a Lisboa o grande trágico italiano Ernesto
Rossi — onde elle muito estudou, e que depois seguia

por vezes nos seus modelos sccnicos.

Do Príncipe Real voltou para D. Maria — cécssaa ida-
dc d'out'0 da sua gloria. Nunca ninguém até então e
desde essa epocha até hoje se fez tanto applaudir na
scena portugueza, como elle na Maria Antonietta, no
Marque^ dc Villemer, no Camões do Rocio e no Acro-
bata.

Em 187G deixou aempreza de D. Mnria já cornos pre-
núncios da doença terrível que foi o principio do seu
martyrio — a cegueira. Depois foram oito annos de ago-
nia, a espaços illuminada com as ovações de que era
alvo quando por acaso apparecia em scena, nos seus
benelicios annuaes, em Lisboa e Porto.

Ultimamente casara com a actríz Amélia Vieira que
lhe foi até á hora da morte extremosa amiga. Deixou
alguns filhos, dois ou trez segundo cremos. Os últimos
dias da pouca vida que lhe restava foram cruéis. O
cadavcr era o d'uma múmia, uma caveira horrorosa-
mente coberta de pelle muito fina. Todos os homens
mais notáveis na política, na arte e na litteratura con*
correram ao enterro do grande artista.

0 CARNAVAL EM NICE

O 

PASSADO numero da Illustiu<;Ão foi.
quasi todo consagrado ao Carnaval. Mas
como o assumpto é vasto e deveras pitto-
resco, permitiam-nos ainda hoje a publica-
ção dc mais algumas gravuras, apesar de já

nos acharmos em plena quaresma. Aos assumptos mun-
danos seguir-se-háo os assumptos religiosos, c os leito*
res do nosso jornal podem estar certos que hão dc ter
por occasiáo da Semana Santa um numero todo dedica-
do ás festas da egreja, illustrado com gravuras profun-
damente religiosas.

Mas fallcmos ainda hoje do Carnaval, e isto para lhes
apresentar um exemplar dos bonitos carros que no cn-
trudo tomam parte nas famosas batalhas de flores cm
Nice.

Este era um delicioso carrinho guiado por crianças c
que n'uma batalha realisada ha dias obteve um prêmio,
pela elegancia e bom gosto com que tinha sido de-
corado.

Em Nice o carnaval é ainda muito apreciado, c quan-
do fevereiro se approxima, chegam a e.sta cidade fami-
lias dc todos os pontos da Europa, principalmente de
Paris c de Londres, para assistir ás batalhas de flores,
esplendidas batalhas sob um céu tão azul c tão puro
como o céu de Portugal, e sob um sol como nessa epo*
cha náo ha egual em nenhum paiz do Norte, nem tão
claro, nem tão vivo, nem tão tepido.

OS TUMULTOS EM LONDRES

dias — pois que os coinmirclnntís, cm vista da fraqueza

da policia diante dos amotinados do 8 de fevereiro, nuo

queriam arrisciir-se a abrir os estabelecimentos.

Mas nfio entramos em mais detalhes, porque os jor-

nãos diários jií informaram «uccintamcntc o publico.

Chamamos somente a attençfio dos que nos lácm pnra
a uravura que representa alguns dos principais cpiso*

dios do tumulto, para o aspecto dTestn multidão dçsor-

deitada c desvairada, gritando guerra! contra a socicda-

de e o Estndo, o querendo reformar o mundo por meio

do roubo c do ataque á mão armada!

A nossa gravura representa Trqfalgar Sqitare.

O CARNAVAL EM PARIS

VEM 

hoje novamente alegrar ns paginas da

Iu.ustiiaçÃo com os encantos do seu espiri-

luoso lápis, o arlisu que assigna Mnrs.

Náo somos só nós que rccomniendamos o

brihante parisiense á attenção do publico.

As pessoas que leram as correspondências dc Ramalho

Ortigão para a Gaveta de Noticias do Rio-de*Janeiro,

snbein em que termos o illustre critico fallou do seu

companheiro de viagem e seu amigo Mars.

São numerosas na nossa revista as suas paginas —

todas essencialmente parisienses. E a de hoje, que
reproduz uinL-aile dc creançns, também nos captiva pela
fressura e graciosidade dos perfis, pela maneira como

estas scenas estão interpretadas, como as creanças foram

surprehcndidas cm plena alegria c cm pleno contenta-
mento.

ONDRES foi ha pouco o theatro de graves e
serias desordens, provocadas pelos socialistas
que lançaram o terror em toda a cidade.T

¦ , Foi no dia 8 de fevereiro que tiveram luagr
* ¦ essas famosas e vergonhosas e infames scenas

de pilhagem; essas audacias d'um bando de criminosos
que cm nome da tal reivindicação social e em nome do
povo soberano c esfaimado, se decidiram roubar os ci*
dadãos nas ruas, arrancando aos homens os relogios e a
bolsa, e ás senhoras as capas e as jóias, e entrando nas
lojas para esmigalhar as vitrines e roubar tudo quanto
lá houvesse de valor.

Em lojas dc ourives os srs. socialistas roubaram jóias
no valor dc mais de 200 contos de reis. E os prejuízos
causados subiram a uma quantia muito superior a
esta.

Depois d'um tal escandalo, as lojas de Londres estive-
ram fechadas e a vidacommcrcial suspensa por muitos

JORNAESE JORNALISTAS

Começamos hoje a nossa annunciada serie dos .

Jornaes e Jornalistas, pelo Diário de Noticias de

Lisboa, e pelo seu redactor em chefe sr. Eduardo

Coelho.

Náo é uma obra cie critica o que nós emprehen-

demos. Pensamos fazer apènas um curioso trabalho

d'historia contemporânea. Não é o mérito dos jor-
naes, nem o talento dos seus redactores, o que nós

apreciaremos. D'uns e d'outros o que nós procuramos
dar, é o apontamento historico e biographico. E o

nosso maior desejo, é podermos obter de todos os

nossos collegas da imprensa portugueza e brazileira

a (quem nos dirigirmos, artigos como este que
segue, e que tão promptamente nos foi enviado

pelo nosso cucellente amigo Eduardo Coelho, um

dos mais respeitáveis membros da imprensa portu-

gueza, um dos jornalistas que mais tem contribuído

para o bom nome da sua classe, estando sempre

prompto a applaudir as idéias grandes, eminente-

mente patrióticas, e a coadjuvar com a alta impor-

tancia do seu Diário tudo quanto é digno da sym-

pathia e da estima do publico.

Também na nossa serie dos Jornaes e Jornalistas
não anda envolvida a menor idéia politica. A Illus-
tração não tem politica. Considera apenas como

um dever fallar respeitosamente dos homens de

todos os partidos, quando esses homens tenham

dado mostras de talento e de caracter. É por isso

que na nossa galeria passarão todos os perfis —

todos os perfis que nós julgarmos dignos da nossa
camaradagem e do bom nome da nossa revista,

A RedaccÃo.

DIÁRIO DE NOTICIAS

OS 

factos ao parecer mais indiflcrenles da
civilisaçáo encadeiam-se tão logicamente,
se se lhes investigar bem a origem, que,
sem grande esforço, se lhes encontra a sue-
cessão genealogica. Na imprensa periódica

todos os acontecimentos se ligam, bem como nos sue-
cessos políticos e sociaes. Quando se publicou ha vinte
annos o primeiro, numero programma da bem fadada
folha popular de que nos pedem a historia, em 29 de cte-
zembro de 1864, liam-se ahi estas leaes palavras : « To-
» dos os paizes illustrados possuem .publicações d'e>te
» genero, c nomeadamente a Inglaterra, a França, a Bel-
» gica, e ainda a nossa visinha Hespanha! .. A idea
» não c pois nossa, senão imitada ou traduzida, como
» melhor quizerem, pajia preencher .uma notável i.acu*
» na do nosso jornalismo. E os meios de publicação que
» a emprega do Diário de Noticias adopta embora pare-
» re\am singulares, são também copia fiel do que se usa
» desses paires, etc. » Os jornaes a que o auetor d'cste
programma-alludia, eram, principalmente Daily Tele
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graph, dc Londres, o Petit Journal, de Paris, n JCtoile
belge, de Bruxcllas c n Correspondência de Espaiia, dc
Madrid. Era o socio rcdactor do jornal, pois a emprezn
sc fundara entre Thomaz Quintino Antunes (hoje vis-
condc dc S. Marçnl), proprietário de unia imponente
lypographia de Lisboa, c Eduardo Coelho,que ao tempo
tinha a seu cargo as chronicas diarias da Revolução de
Setembro c do Conservador, jornaes do pwtido liberal
regenorndor e cartista fusiouados, e de diversas corres-
pondcncias para jornaes das províncias, — quem redi-
gira o progrnmmn, e quem desde muito buscava lançar
os fundamentos d'cssn publicação, principalmente inci-
tado pelo exemplo d'csscs jornaes, nomeadamente do
Petit Journal, dc que recebera em Lisboa os primeiros
exemplares apparccidos cm Paris. Thomaz Quintino An-
tunes, nas conversações previas dos dois, antes de fun-
dar-se a sociedade, teve também fé na idea, c na melhor
opportunidadc economíca dos seus trabalhos, resolve-
ram fundar a folha, Náo sendo esta, para nenhum dos
fundadores, um impulso dc vaidade litteraria, ou desejo
dc obter influencia para quaesquer fins politicos, pois era

ponto fundamental que o Diário de Noticias não sc in-

geriria nas luetas dos partidos, que, cm geral aborreciam
os leitores dc muitos dos outros jornaes, por serem em
demasia exclusivistas c exagerados c cheios de personn-
lidades offensivas os seus artigos, começou-se modesta-
mente, restringindo as despesas do stricto indispensa»
vcl. Os compositores eram os rapazitos da escola typo-

graphíca da Typographia Universal, sob a dirccção do
mestre, o que dava um resultado a vir a fazer-se a tiro

gem muito tarde, começando a compôr-se o original na
tarde, dc um dia, gastando-sc toda a noite, c entrando a
revisão e correcção pelo dia immediato adiante. Os pri-
meiros números sairam ao meio dia. O único rcdactor
era Eduardo Coelho, auxiliado por um secretario seu,
um padre já fallccido, que lhe ajudava a escrever as
correspondências. Thomaz Antunes dirigia todo o expe-
diente administrativo; e não era pequeno o seu encargo.
Muitas vezes também ajudou a rever as provas. Náo era
raro que o sol, que os virá dc manhã a ambos sentados
á banca de trabalho fosse allumiar outros orbes, e vol-
tasse a nascer, e subir ao zcnith, no dia immediato, en-
contrando-os ainda lá a combinarem o modo como ha-
viam de servir mais fácil e regularmente as exigências
do publico cm receber o diário conv assiduidade, pois
que a idéa parecia vingar, e todos corriam a inscrever-
se assignantes da nova publicação.

Pois que, diziam cs dois amigos, ao formular no

periodo de elaboração da idea, os cálculos de probabili-
dades, não ha de ser bem succedido um jornal mais ba-
rato que todos, qus dc com a possível cxactidão, conta
de tudo, que náo dcscomponha ninguém e que andeatraz
do leitor pelas ruas, em vez de estar fidalgamente á es-

pera d*ellc no escriptorio, e de custar-lhe o dobro ou o

quádruplo do preço, sem lhe contar tanta coisa e sem
lhe deixar sobre os factos o seu critério desassom-
brado?

E quem ha de espalhar pelas ruas o novo jornal?
Náo tem que estudar : os cauteleiros : vendem a

cautella da loteria, c oflerecem conjuntamente o jor-
nal.

Não tem que vêr, que ha de ser assim. E a elles

que convém.

Oh! mas elles náo tinham contado com a aristocracia
dos cauteleiros d'aquelle tempo!

Qjando um dia foram cunvidal-os, viram-os olhal-os
com desdém, e voltaram-lhes as costas dizendo :

Ora essa! jornaes! vcndel-os pelas ruas? jornaes,
essa má raça, de comprometter a gente! Jornaes, distri-
buil-os? isso c lá coisa decente!

Estava perdidi a empreza! Se faltasse a venda nas
ruas, ia-sc pela base o projecto.

E todavia, um rapazinho dócil, que poderá hoje ser
encontrado entre os redactorcs do jornal, porque se ins-
truiu nos cursos populares, c lhe dera a naturesa uma

pronunciada vocação litteraria, na sua dedicação pelo
diário que vinha de nascer, saira com a sua bluse azul,
o seu chapco desabado de oleado, á marinheira, a sua
elegante taboleta azul e branca a levar ao publico o
conhecimento do novo jornal, que a todos fora uma sur-

presa, e vendera todos os exemplares.

Mas náo seria o facto simplesmente o effcito da no-
vidade? Agradaria realmente a nova public ção? Ou-
t'rora haviam sc vendido, avulso, á porta do Passeio Pu-
blico, hoje tão lindamente substituído pela magnífica
Avenida da Liberdade, alguns jornaes litterarios e sati-
ricos, de pouco valor, e quando se queria ridicularisar
algum escriptor, dizia-se :

Aquillo é redactor de jornaes da porta do Passeio!
« Não lhes provocaia egual anathema? Houve até quem
dissesse e escrevesse logo á apparição do Diário dc No-

ticias:
A imprensa arrastada pela lama das ruas!

E não obstante, se podesse haver lama na imprensa,

não era no jornal popular, em que depois todos os ta-

lentos da nossa terra se deviam lisongear de escrever,

por ser folha destinada ao povo, e um dia láo querida
d'elle, que deviam procurar esses guanos.

A perspectiva de vér compromettida a empresa, por
falta de vendedores, porque ninguém se queria deitar á

nova industria que se offerecia aos rapazes ociosos das

ruas, inspirou uma resolução a Thomaz Quintino An-

tunes :

O ovarino! — Restava consultar o laborioso c hon»
rado ovarino, a enorgien raça da costa nveircn6e, esse
modúlo de trabalhadores incansáveis, industriosos, que
envergonham a vnJiugem sarcasiicumuntc aristocratisa-
du dos rotos d:i capital, que preferiam incommodar os
homens que o ganharem pela suu actividadc, pedir
csmolla, ou haver o necessário por outros meios a ga-
nhar um tostão trabalhando honestamente n'utn mister
honrado. Como muitas outras coisas, vender jornaes,
para aquelles figurões, náo era emprego decente.

Thomaz Quintino foi á rua do Machadinho, quartel
general das hoslcs ovarinas, propóz-lhes o negocio, e veio
logo a correr uma malta enorme.

Por quatro vinténs cada um, vae lá tudo, disse o
orador Manuel dos Camarões.

Nada! Voeis levam-os ú experimenta. Os que nfio
venderem, recebcin-sc-lhcs. Dos que venderem ganham
trez reis cm cada um, trez lostjes em cacia cento, sete
vinténs c meio em cada cincoenta!

Trez reis? caes trez reis nem qual diabo!
Sairam no primeiro dia alguns a ganhar quatro

vinténs.

Como perceberam os que venderam meio cento que
15o reis eram mais de 8o reis, c isso percebe o ovarino

á legoa, quizeram logo todos vender por sua conta,

que era, atinai, o que convinha á empresa, e o que cs-
tava calculado :

Como te chamas tu i
E cí\ mande pôr Antonio.
E tu ?
O prior deitou-me lá Francisco Tainha.
E tuí
Chamam-me Joúquim.

O ovarino inundou Lisboa com o jornal.
Vá lá o Diário de Noticias a dez reis!

Era o seu pregão desde madrugada. Ettava creada n
nova industria, que depois deu occupação a alguns ra-
pazitos que não a tinham.

O publico gostou do jornal c do ovarino, porque gosta
dos que trabalham. A poetisa D. Maria Ritta Cjdct, es-
creveu um gracioso hymno dos vendedores.

Houve também, como c natural, gente dc orgãos auri
culares delicados, que chegou a ir pedir á policia que
prohibissc aqttella in/erneira que se não podia aturar, e
sobretudo a perseguição dos garotos atraz das pessoas
que passavam, O ovarino até pedia, pelo amôr de D.us,

que lhe comprassem o jornal. Respondendo ao que po-
dia haver dc incidioso no exaggero da queixa, o Diário
traduziu assim a prece do ovarino :

Ó meu senhor! pelo amôr de Deos acostume-se a
ler, mostre ao menos que sabe mais alguma coisa do

que eu!

O Diário de Noticias deve muita gratidão ao ova-
rino.

Mas também vão agora lá vcl-osássuas terras. Alguns
tornam-se uns ricassos. Como ovarino, varino, ou varei'
ro é extremamente sobrio, se alimenta com um bocado
de brôa de milho, uma sardinha, se a ha, ou uma fibra
de bacalhau seco, traja um gabáo de estamanha, ou uma
camisola e um barrete de lã grosseira, que lhe duram
toda a vida, o dinheiro, na sua mão tem um valor im-
menso, e chega para comprar a casinha, o barco, a cou-
rella, pôr tenda de comes e bebes c inventar mil pe-
quenos modos de vida. Muitos retiram-se da veiv'a ao
fim de annos, e traspassam para o primo, o irmão, ou o
visinho o direito de servir os freguezes; Esse direito ou
a venda d'essa venda tem já chegado a vender-se, — pa-
rece fabuloso isto! — por 3oo:ooo reis, e 400:000 reis!

cautclleiro eo ocioso de Lisboa lá se foram arras-
tando a pouco e pouco na imitação do ovarino, mas
ainda preferem ser distribuidores assalariados da admi-
nistração, que sempre é coisa mais decente, dizem
alguns, porque pode ainda fingir ser emprego publico!

Andam na venda também muitas mulheres. Um ja-
nota corajoso, mas decaído, chegou a organisara venda
avulso de 400 jornaes tirando uma mezada de uns

14:000 reis e tendo dois distribuidores seus.

Todos começaram, pois, a comprar o jornal, mas al-

guns envergonhavam-se de o lér na rua : escondiam-se
nas escadas. Amigos dedicados e que dictavam um pouco
a lei nas regiões elegantes combateram com vantagem
esse preconceito#

Um dia o jornal contava esta anedocta :

« Uma costureira elegante vende sobre o balcão de um
estabelecimento de modas o nosso jornal; perguntou o
dono da casa em tom de«denhoso :

» Então também cá tem este jornal? Lá em minha
casa sóoscreados é que o lêem. »

Era verdade. Mas a razão é porque n'aquella casa só
os creados sabem ler. »

"Havia muito d'isto. O Petit Journal também em Paris

é ainda, por desdem, chamado o jornal dos cocheiros,.

quer dizer —jornal do povo.

Quando o Diário de Noticias appareccu não havia
nenhuma publicação de fácil acquisição para as multi-
dões baratas que era a condição economica essencial. O

typo da leitura popular eram ainda as folhas volantes,
vendidas pelos ccgos das folhinhas c ulinanachs, noticias
extraordinárias, versos ou anedoctas c os opu&culoa dc

que o poeta escrevia :

Q;tc no Arsenal ao vago caminhante
Se vendem a cavallo n'um barbante-

Era uma iniciação o diário, Centenas dc pessoas cor-
riam ú rua dos Calafntcs a procurar unia nova folha :

Aqui é que c o novo papel dos aitnuncios? dizia o
homem do povo : eu tambein queria entrar cá para isto.
Ouv voltando no fim do mez a renovar a assignaiura, que
fora posta a «40 reis inensaes, como quem ia pagar a

quota do monte-pio :

« Eu também sou socio, e venho pagar o mez que
devo. t»

Muitos ouvindo ler ns coisas e os casos do papel mal-
diziam o infortúnio de não haverem aprendido a lêr;
muitos outros aprendiam a soletrar no jornal. O caracter

popular, que a redacçáo sempre procurou conservar á
folha, o respeito por todos os infortúnios, o amor por
tudo o que lhe parecia grande e generoso, a permanen-
te propaganda do bem, como elia a tem entendido, a
isempção partidária, conservando-se sempre fora do al-
cance das paixões políticas, quaesquer que sejam as

predilecções dos seus collaboradorcs, cm que, aliás, tem
havido homens dc todos os pareceres, o cuidar, embo»
ra sob a forma ligeira da noticia, de advogar os grandes
interesses sociacs, tendo por fito o engrandecimento da

patria, c não admittindo cm suas columnas, como dizia
o programina, a polemica partidaria, » as pugnas des-
honestas, as reconvenções insidiosas, » o filho oflenden*
do o pae, o marido insultando a mulher, o discipulc
aggravando o mestre, o cidadão desacatando a autori-
dade publica, c acatando, cmfim, muitas outras conside-
rações de ordem moral que entraram no seu plano, —

encerram, por certo, o segredo da sua extraordinaria pu-
blicidadc, que tem florescido com a concurrencia. A ti-
ragem do Diário de Noticias, que hoje regula por 26:000
exemplares, havendo dias de mais e dias de menos, por-
que n'ellc sc dão eguaes fluetuações ás que se sentem
na imprensa estrangeira, começou de 4:000 a í>:ooo.^ O

mais forte elemento da sua felicidade economica é o

annuncio, que em paiz nenhum á tão barato como cm
Portugal e principalmente, — pondere-se bem, — n'um

jornal que representa uma tão grande tiragem, onde

conservando o preço typico de 20 reis a linha, com uma

vulgarisaçáo de o dobro, o triplo, ou o quádruplo de

outras publicações similares, eqüivale, comparativa-
mente, a um preço muito menor.

O jornal, em virtude da muita afluência de annun-
cios, teve de adoptar quatro formatos diflerentes de pa-

pel, segundo as exigências d'essa mesma affluencia, c

não são os formatos maiores, em que o papel é de um

preço, relativamente elevado para um jormal que se

vende 7 reis para o revendedor, e saea semelhante preço

para a assignatura, os que dão maior lucro á empresa
havendo uma desproporção entre o augmento da receita

do annuncio que obriga a esses formatos, e o augmento
do custo do papel reproiustdo em muitos milhares

d'exemplares.

Um gerente intellígente e instruído, Antonio Ferrei-

ra dc Lima, com larga pratica de administrações de jor-
naes politicos, o que lhe dava conhecimentos cspeciaes

do expediente administrativo, — arrecadação das peque-
nas receitas, organisação do serviço de distribuidores,

serviço de assignantes, etc., geriu desde os primeiros
annos o jornal, que tem chegado a contar 400 e 5oo ven-

dedores avulso, 5o distribuidores a assignantes.

O Diário de iVoí/cjtíítempublicado cerca de 2.000:000
de annuncios, havendo já chegado a inserir 700 em um
só numero.

Havendo desde o começo da sua publicação, inaugu-
-rado o systema dc abrir subscripção permanente para os

pobres necessitados, famílias recolhidas infelizes, socor-

ros a toda a sorte de desgraças dignas, não tem distri-

buiiio menos de 5o.ooo:ooo reis durante os seus 20 annos
de existencia,incluindo 4.000 assignaturas para o jornal
Paris-Murcie, 4.000:000 reis para os últimos terremo-
tos de Andaluzia, etc.

Coadjuvado por um grande numero de cscriptorcs, e

tendovistoas suas columnas honradas, cm collaboração

extraordinaria c effectiva, por tudo quanto ha dc illustrc

no paiz, tem podido, apesar do seu affastamento syste-

matico da politica, tomar parte activa em todos os mo-

vimentos civilisadores, dar a sua collaboração influente

a muita obra de progresso e engrandecimento publico,
buscando sempre espalhar entre as multidões, que o

lêem, as idéas do bem, da virtude e da justiça, o amôr
do bello, o respeito por tudo que é grande e nobre, e

fazendo da permanente obrigação e desejo de servir a

prosperidadé dô paiz — a condição essencial da sua exis-

tencia e da conservação da estima publica.

Não seria senão um justo desvanecimento a enumera-

ção dos princípaes factos que assignalam a historia d'ésta

publicação nas suas relações com a missão de que se jul-

ga investida pela sua excepcional publicidade, pela
consideração e estima publica, e pelo bom querer dos

seus proprietários e do núcleo de elementos que colla-

boram com elles; mas seria enfadonho ao leitor o lêUo,

e talvez a abstenção pretenda justificar-se, dc cerjo modo,
abrigando que a enumeração seria longa por prender in-
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tcgrantcmcntc com n historia politica c
social da nnçiio no quarto do scculo.

A força da sua publicidade tem sido
solllcitada por homens públicos domi»
nantes a favor dc causas dn mais alta
ponderação nacional e internacional, e
ouve um jornal antigo c altamente coU
locado na imprensa que, cm diversos
artigos idiloriaca, pretendeu ter sido
c&ta folha a causa immediata dos fados
que determinaram a guerra franco-
prussiana ?

Ministros dc alto espirito, accusaram
a sua dirccção dc ter com simples ar-
tigos dc propaganda humanitaria, evi-
tado que o chefe da naç&o assignasse
duas sentenças de pena capital; mui-
tos vezes o corpo dos professoies reu-
nidos louvou os seus serviços á causa
da instrucçíio popular; o jornal d con-
decorado com o diploma de honra c
cooperação da Exposição agrícola de
Lisboa cm i 884; o governo franeex
distinguiu com ns palmas da academia
o seu dircctor « por serviços ás lettras
francezas na occasifio do congresso lit-
terario internacional dc Lisboa cm
1881, d a o governo portuguez com a
commenda da ordem de S. Thiago, ao
mérito litterario, expressamente por
serviços gratuitos feitos ao Estado por
occasi&o do Inquérito Industrial e da
Exposição agricola de Lisboa. O mes-
mo governo agraciou com o titulo dc
visconde osocio-caixa da empreza Tho-
maz Quintino Antunes.

Mais de i5o corporações litterarias
e scientificas estrangeiras agradeceram
por occasião das festas do tri ccntc-
'nario dc Camões, em que o jornal teve
parte decisiva, a publicação gratuita de
uma edição simples, mas phylologica
e correcta, do poema os Lusíadas, em
34:000 exemplares distribuídos a todos
os leitores do jornal e a 4:000 escolas.

Os actuaes redactores são :

Redactores effectivos. — Sr. Albino
Augusto Pimentel, filho do general Pi-
mentel/ que commandou o batalhão
de caçadores 5, apparentado com algu*
mas famílias titulares, cursou também
a carreira militar e entrou cedo no jor-
nalismo, profissão que principiou n'este
jornal, onde é um redactor laboriosis-
simo, atilado, excellente colleccionador
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dc factos diversos, não perdendo o mais
simplcscaso ca mais pequena circuns-
tancia. É um opiimo organisudor de
elementos noticiosos c de scnsnçíio,

Sr. Jofio dc Mendonça, professor dc
scicncias naturaes, geographia c histo-
ria, auetor de diversos estudos muito
eruditos e interessantes sobre eMas ma-
terias, com investigações da sua lavra,,

principalmente Acerca da Flora porlit'
gueça c ultrani truta muito apreciados
entre os trabalhadores scientilicos. Por
isso cstíio-lhe mais particularmente
confiados os artigos dc caracter scienti-
fico.

Sr. Pedro dc Wenceslau dc Brito
Aranha, continuador característico c
profundamente investigador do Diccío•
nario bibliographico portugue\ de Jn-
nocencio Francisco da Silva, por con-
tracto celebrado com o governo. Todo
o seu especial merecimento com rela-
çáo a uma folha do caracter do Diário,
está indicado n1este simples traço bio-

graphico, sendo escusado accrcsccntar
que clle é copiosissimo cm todas as
suas informações, muito correcto na
forma, jornalista antigo e experimenta-
doe com um largo tracto dos escrip-
tores estrangeiros. Dedicou alguns tra-
balhos a Victor Hugo e tem esplendidas
cartas d'aquclle gênio.

Sr. João Baptista Borges. Foi educa-
do na escola do diário. Ali aprendeu o
machinismo dos faits divers, que for-
mula com graça e tom dramatico, sen»
do um dos melhores exploradores das
circumstancias que constituem o ro-
mancc do caso da rua, ou da porta da
escada. Seguiu os cursos nas escolas

populares; um velho padre da sua
terra dera-lhe algumas noções de latim
e tem algumas cadeiras da Academia du
Bcllas Artes. Não vamos fazer d'elle um
sábio, porque isso o comprometteria
como a muitos outros, mas alegamos

que tem talento, graça, e sobretudo que
é um optimo rapaz.

Folhetinistas. — O mais effectivo, o
mais assiduo, o que ha mais tempo
occupa oficialmente o cargo, escreven-
do dois folhetins por mez, é Júlio Ce*
sar Machado. Também é clle o espirito

que nunca se esgota, que tem sempre a
nota própria do acontecimento, um cri-

0 CARNAVAL EM NICE. - Um carro de flores
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(crio chistoslsalmo, pulvcrisndo dc ditos dc espirito c boas
anccdotas, n'umn forma elegante c maliciosa, que dá la-
primeis com o sorriso, 11 sentença philosophica com obel-
lisefio, uns piparotes que efio cócegas eumas satyrasque
«fio osculoa, Escriptor muito estimado e muito honesto,
o Diário tem lima honra por o ler por leal eollabora-
ilor.

Também adorna o folhetim com escriptos interes-
santíssimos, o brilhante estylistn Visconde cie Hennlcan-
fôr, c atirae na mesma secçáo de quando cm quando o
leitor popular, assimnas gnzctilhns rimadas como que
vae experimentando e salgando diversos acontecimentos
da vida da rua, o poeta das platéias inais freqüentadas
pelo povo, osr. Luiz de Araújo, escriptor muito gostado
das multidões, c que tem também desde muito, praça
assente no jornal.

Ha alem destes, um grande numero dc collaboradores
cflcctivos, para diversas secçóes e informações do jornal
tacs como alfandega, commercio c mar e finalmente,
factos judiciaes — criminaes e civis nas varias instan-
cia»; — lados militares c respectivos iribunaes; factos
da marinha e ultrnmar; factos escolares e revista dc
cursos; factos theatraes e litterarios; faltos diplomnti-
cos e políticos; acadêmicos; informadores dc incêndios,
desgraçus e accidentes, acontecimentos denominado.», po-
liciaes c dc mais caso» da rua, fettas religiosas, associa-
çúes e corpos collcctivos, artes e industrias, liospitacs,
ministérios, Cortes, assemblêas políticas, salões c mo-
das, eu*., correspondentes t;legraíicos permanentes nas
principacs cidades põem o jornal ao corrente dos sue-
cessas mais notáveis nas primeiras horas.

Um doa mais graduados empregados da Typogrophia
Universal exerce o cargo de esmollcr, gerindo a caixa
das esmollas c distribuindo infaiigavelmentc assommas,
que á folha são confiadas para essa missão bcmleitúrf,
sendo accusada no jornal a recepção e a entrega de to-
das as quantias, com as indicações indispensáveis para o
publico poder constantemente vigiai- essa conta dc cn-
irada c sahida.

Desde o principio da sua publicação o jornal destinou
dar todos os annos um pequeno livro gratuito e original,
como brinde cm signal de reconhecimento, promessa
que tem cumprido sem a menor interrupção, havendo
distribuído até agora 20 volumes e estando a ser elabo-
rado o 21:que é dedicado a Victor Hugo, isto é, a sua
biographa e noticia das suas obras. N'esse livro teem
collaborado assim corno no jornal, pode-se dizer, todos
os escriptores portuguezes.

O actual correspondente em Paris é urn iilho do re-
dactor principal e que usa o pseudonymo de João Pe-
quenito.

Eduardo Cokliio.

NOTAS SOBRE AS MULHERES

A opinião publica lança a deshonra sobre os maridos,
por causa das faltas praticadas pelas mulheres. — O
pobre marido é como esta creança que tinha sido dada
por companheira d'itm príncipe, c a quem batiam quando
o príncipe não sabia a lição.

Com imaginação e obstáculos, pode-se scmpic adorar
uma mulher; não c tão fácil sabei-a amar.

1uma cousa triste para uma mulher ver que o homem
que cila prefeie não é o primeiro dos homens, e que nem
toda a gente tem por elle uma grande estima e uma
grande admiração. A estima dos outros por aquelle que
cila ima é muito no amor d'uma mulher, porque no seu
amante procura um appoio e imt proiector; porque sente
que se identifica com elle, que não è mais do que uma
parte d'elle mesmo, e n'elle se absorve, não querendo nem
outra consideração, nem outra gloria que não seja a
sua.

Deve-se julgar a belie\c, não pelas proporções malhe-
maticas do corpo e do rosto, mas pelo efeito que ella
produf,

Todas as mulheres são a mesma; ío ha diferença nas
circumstaneias,

Toda a mulh:r se julga roubada pelo a>r.âr que se tem
por uma outra,

Ai.phonse Karr.

LISBOA EM FLAGRANTE

A AVENIDA

ESTÁ 

aqui, está a aihir lima batera
d'agua formidável.

— Isso sim! Sáo pequenas nuvens
inolTcnsivas; não duo nada.

A 
quanto apostas?

Tinha graça! uma oposta bordada sobre
um trivial motivo oereo. Nem que pertencesse-
mos ao sport celeste, nós dois.

Ora mas aposta. Que te custa?
Pois bem ; aposto que não chove... Inau»

gura-se hoje, com um menu soberbo, o novo
Ca/é-Restaurant do largo de S. Carlos; aquelle
dc nós que perder, paga o jantar dos dois.
Valeu?

Valeu!

E n1esie ponto do dialogo desembocava eu
com o meu amigo Loureiro na praça dos Res-
tauradores.

Tiniam debilmente quatro horas no quadri-
longo macisso da torre do Carmo, arrogante,
uuisgosa c negra como uma barretina de porta-
machado. Era a hora elegante, o momento do
nosso rchdeç-vous mundano ao longo da Ave-
nida, essa grande e ruidosa artéria per onde
váo derivando febrilmente, n1uma inconsidera-
da vertigem, as equipagens de luxo e as rendas
municipaes.

Na nossa frente, embaciado, molle, d'um tom
fúnebre de cera, o monumento aos Restauradores
aprumava a custo a sua atarracada corcova de
cubros sobrepostos, no azul desbotado do céu.
Pobre obelisco! Mayonnaise indigesta de or-
natos excessivos! O seu gongorismo obsceno é
uma caricatura bem lastimosa da immensa recta,
simplese austera, em que soube firmar-se eterno
e incorruptível o symbolismo trágico do Orien-
te. Fazia-me o effeito de querer embocetar-se
todo, dc cubo em cubo, successivamente, como
um oculu que se fecha, e fugir e voar e sutnir-se
de vêz d'ali. Dos grandes elmos de viseira levan-
tada, abertos, ócos, repellentes como velhos
craneos vasios, eu via sahir as línguas petulan-
tes de vários diabinhos cascalheiros. E o
bronze das duas estatuas, — Liberdade e Indc-

pendencia, — tremia de vergonha sôb as lonas
esburacadas.

Adeante, abriu-se-nos na frente, radiosa, lar-

ga, saudável, vibrante de ar e de luz, a celebre
Avenida. Extensa d'um kilometro, estira-se pri-
meiro horisontal, espreguiçando os seus longos
braços de beton, em cuja lisa superfície os mon-
ticulos dos pés das arvores sáo como a chair de

poitlc picada por este rijo noroeste de janeiro;
e vae depois subindo cm manso declive, a es-
treitar, a estreitar, e a esfumar-se no alon-

gamento da perspectiva, até intestar inde-
cisa e doce, lá muito em cima, com o magro
verde iciericico da argilla de Valle do Pe-
reiro.

A tarde descae para o seu termo com uma fria
languidez de moribundo. No céu, d^tma clari-
dade humida, baça, penetrante, pairam grossas
nuvens lividas, prenhes de aguaceiros. O sol já
não aquece. Como a recatasse da averse que
reputa imminente, está-se rodeando cauteloso
d'um ivater-proof espiritual e fluetuante de nu-
vens côr de creme. E assim rôxo, tremulo mor-
dente n1aquelle céu marrnoreado e inerte, pare-
ce uma frieira na pelle d'um gottôso.

Os seus raios vacillantes inundam de oiro
fôsco toda a metade oriental da Avenida; e
d'esse tenue insopamento lúcido que aguarella

os palacetes, destacam cm negro franzinos c

íriorentos, estendendo os ramusculos ao alto

como a aquecerem-se, os pequenos esqueletos

das arvores dos passeias. Do lado opposto,ondc

ou grosso dos peões se agita, uma discreta pe-
numbra começa a al%odoar as coisas, c apenas

os grandes vidros, polidos como espelhos, d'um

o outro palacio brilham d'um reflexo esmaiado

e fugidio, quasi doloroso.

Entretanto, no improvisado boukrard lis-

boeta a animação cresce a cada instante. Pela

grande rua central desfilam com elegancia ao

pequeno trote, metade no sol metade na som-

bra, cavalleiros destros e garbosos, entre os

quaes, montando cavallos de preço, alguns

sfortmen distinetos; amazonas finas, offegantes

e nervosas, a cabeça cm cima, n'uma aurcola, a

longa cauda rastolhando a penumbra, confusa-

mente; mocinhos imberbes e atrevidos em gra-
ciosas facas estouvadas; militares crestados, ri-

joâ de dolmans vistosos, a espada ao lado, ruti*

lante; uma ou outra cocotte em remise\ algu*

mas pilecas mais animosas do Arco do Bandeira;

ligeiros dog-carts voluteando alegremente ,
como risadas; landaus, phaetons, enufés mais

ou menos luxuosos, reflectindo no polimento
negro das suas caixas os objectos a correr, des-

pedindo das rodas vivos e rápidos lampejos, que
váo, á esquerda, regrar de leves listrões de prata
a porção na sombra do macadam. E tudo isto

n'uma profusão muito razoavel para Lisboa ;
tudo, — os botóes de libre luzentes, o tropear

sonoro e firme, o resfolejar poderoso dos cavai*

los, o espelhamento de chapéus que se tiram, o

ferreo tilintar dos arreios, as exclamações, os

acenos, as plumas, o siflo dos pingalins, 
— fa-

zendo um surdo estrupido, uma crepitação fui-

gurante; tudo marchando n'um sussurro harmo-

nioso e quente sobre a calçada orgulhosa.

Ao longo do passeio Occidental que borda a

grande rua do centro espreme-se flammante, in-
domingada, tagarella, uma enorme c variada
multidáo. O caminhar torna-se difficil, imperti-
netite, demorado, a espaços mesmo impossível

per entre aquella compacta promiscuidade. Com
tanto espaço devoluto, —um largo passeio logo
ali á esquerda, parallelo, do outro lado do can-
leiro, e á direita, para lá das equipagens, dois
outros bellos passeios, quasi desertos, e tão con-
vidativos, tão limpos, tão macios, tão luzentes
na re'ste a esquiva do sol a agonisar, — já é ri-
diculo e estúpido preconceito esta teima de se
amontoarem todos á sombra rfuma única es-
treita fita de beton!

Que singular ideosyncrasia, que mysteriosa
attracção, que extranho a ferro poderá dar a ra-'
záo d'esta porfia incómmoda, d'esta obstinada e
stulta preferencia?

Não sei... Apenas posso dizer que aquelle
vivo marulhar de cabeças, fervorosamente ali-
nhadas e premidas a um só lado da Avenida,
me lembra as caravanas lineares de formigas ao
longo dos caminhos.

E que o povo de Lisboa, opezar de todos os
seus ares, é burguez, pacato e rotineiro por ex-
cellencia. Lê Zola e come queijo Roquefort, —
bem sei... mas de mão no nariz. Quer que a
vida lhe discorra anodyna e pacifica, na eterna
monotonia do trabalho em volta d'uma nora.
O costume é para elle um dogma, o habito uma
religião. Os dias consonie-os uniformes, syn-
chronos, immutaveis, como se fôsseo ponteiro
d^m relogio.

Ora na antiga jaula mephitica do Passeio
toda a concurrencia affluia á rua Central.
Agora o Passeio, com as suas grades, as suas
sinetas e os seus pantanos, acabou; mas o lis-
boeta, que, embora se não atreva a confessal-o,
ainda hoje deplora profundamente a destruição
do sombrio jardim sentimental, mitiga a sua
saudade... convertendo um dos trottoirs late-
raes da Avenida, na antiga rua Central do Pas-
seio. E, como esta era menos estreito que aquel-
le, temos a mesma população passeiando no
mesmo sitio, mais embaraçada e opprimida, é
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certo, mas tambcm muito mais alegre, animada
„'um claráosinho secreto de maldade.

Sabem porque?... Oh! se o sr. Rosa Aiaujo
ene um dia em vir fa\er a pé a Avenida, que
bella vingança que náo tira d'ella toda esta hu-
mana prensa indignada!

Em summo, agora no menos pisa-se betou
duro c macio cm vêz d'aquelle horroroso pó as-
phyxiante de cameleiro em dia de sorte grande.

Mas o lisboeta tem a cega persistência do
castor. Conspira na sombra, solapa, csiruc,
maquina uma revolução terrível... em favor
de Justino Soares. Teremos em breve, — que
exulte a Baixa I — a musica ao domingo, n py-
rotechnia barata e os bailes infantis. Assim o
faz crer aquella mole tremenda de pedra esquu-
drada, quc ali se omomôa a direita, formidanda,
junto a uma araucária mirrada de susto. E o
material para a barricada solemne em que hão
dc implantar-se espessos o impenetráveis como
in pace medievos, o coreto c o restaurant.

Um jornal, paladino dos mais ardenles da
Avenida na imprensa, que levou o seu enthu-
siasmo a ponto de crear com essa epigraphe uma
secção especial, n'ella escrevia, ha dias :

« Segundo consta, a camara municipal vae
representar para que as bandas regimentaes to-
quem aos domingos na Avenida.

» Congratulaino-nos com a resolução da ca-
mara : é o que se chama entrar pela porta da
Harmonia.

» Bemvinda seja a nova camara!
» Nós, que náo somos fortes pela musica, te-

mos pela musica um grande fraco.
» E fazia-nos dó que nem sequer esta pri-

meira nota da escala se lograsse ouvir na Ave-
nida.

» Verdade, verdade, já tínhamos feito a ca-
mara municipal ré d'esta falta.

» Chegámos a dizer cornos nossos botões; —
Mi...sericordia, srs. vereadores. í'„...çam favor
de pedir musica ao quartel general. Com estes
de sol, custa andar lá sem ouvir a Carmen ou
o Barbeiro. Si...tio como aquelle pede mais
attenção municipal.

» Felizmente, os nossos clamores foram at-
tendidos, e a nossa querida Avenida vae ter
mais encanto para os Domingos... epara as Do-
mingas. »

E, por, modéstia, attribue toda esta admira-
vel esfusiad.i de espirito... ao sr. Mendonça e
Costa.

Brejeirotel
Já vês portanto, Avenida, que o teu fiasco é

certo. Quando a formula mais culminante da
verve nacional a teu respeito é o trocadilho, e a
aspiração mais vehemente do seu desejo é um
coreto, não pode ser decente nem Jargo o teu
futuro. Estás condemnada a náo passares nunca
d'uma coisa incompleta e mesquinha, uma
aberração grotesca, uma extravagância ephs-
mera.

Alguns lisbopathas ferrenhos affirmam em-
basbacados que tu és o nosso Prado, o nosso
Hyde-Park. a nossa Avenida das Tilias, o nos-
so Prater, o nosso Bois. Ingênuos! Lá estão a
dar-lhes o desmentido, triumphantes : aquella
mesquinha e banal flora dos canteiros; aquelles
dois hippogryphos domésticos, poisados frente
a frente, muito sérios e arrogantes, nos bordos
dHima piscina minúscula de baby... a cuspir-
lhe para dentro; a constância pelintra de todos
aquelles tapumes, — um outro vicio nacional;
o tênue fio de agua babujosa, crassa, verdoenga,
d'uma opacidade suja de pântano, inrugada de
microsimas perniciosos, que percorre dorida-
mente as sinuosidades pathologicas d'aquelles
estreitos lagos; aquelles velhos prédios do Sa-
litre, ponteagudos e incorregiveis, a trespassa--
rem-te ó flanco obliquamente.

Perdes a aposta, meu rico, — disse eu de
repente ao Loureiro, por vêr, a despeito das
nuvens lividas, o solpersistindo em allumiar se-
renamente o vastíssimo panorama.

Veremos,— retorquiu grave o meu ami-

go, um bom rapaz de olhar claro, lábios fina-

mente irônicos e intercilios vincados, em cuja
figura insinuante havia o que quer que era de
desdenhoso, senil e altivo, peculiar aos ho-
mens que se conhecem superiores á sua posição
c ao seu msio, mas a quem a injustiça social
omarfanha e a quem tortura a amarga descem-
fiança de que jamais serão apreciados no seu
justo valor.

E, como a dar-lhe razão, uma delgada nuvem
negra correu per sob^e o sol o seu crepe amea-
çador.

Então, um immenso AH I de surpreza e re-
ciio alastrou pela multidão, de nariz ao ar, in-
quieta. Mas o sol descobriu novamente, a rir
escarninho, e aquelles milhares de jlaneiirs
continuaram o passeio no mesmo descuido pra-
zenteiro.

Nós iamo-nos internando gradualmente no
marulho agitado dos peões em massa. E era in-
teressante de vêr a variegada complexidade de
cores, de sons, de movimentos que formava
aquelle compacto oceano.

Predominavam os trajes escuros, impostos
pelo lueto oflicial. Das senhoras, pavoncavam-
se algumas em corpo, sem medo ao frio; outras
involviam o busto em fartas romeiras de pellu-
cia ou de velludo; outras ainda cingiam-se em
redingotes, cm visites, em rotondes, de alto
preço; duas ou trez ostentavam, — que escan-
dalol — ligeiros casacos brancos debruados de
arminho. Mas a maior parte vestiam graciosas
levitas de beige, de canutilho de sedo, de grosso
panno, de aslrakan, em todas as nuanças do
negro, do verde, do amarello, do castanho, do
azul : e estas tinham um ar tão patriciamente
elegante, — assim nos seus corpos justos de
hombros largos e gola direita, caindo perpendi-
culares do seio proeminente, os bolsinhos na
frente, microscópicos, adornos vistosos de
grandes botões lavrados, de bandas de velludo,
de volutas de trancelim; — quão desgracioso e
ignóbil n'aquelles promontorios immensos das
tornures, a bamboarem-se pesadas, bojudas,
hirtas como cabides ambulantes.

Incostados ao tapume dos canteiros em attitu-
des contrafeitas e estudadas de manequins na
montra, poisavam em barda os janotas, estica-
dos, empapelados, lisos, humorísticos, collari-
nho á ingleza, barba á Guise, penteado á Ca-
poul. Como era domingo, o elemento caixeiro
punha a espaços na conspicua étalage a nota
plebéia da sua bandolins e dos seus joa-
netes.

Principiámos a distinguir typos conhe-
cidos.

Ladeado de dois fidalgotes de provineia, o
visconde de S. Gião lá segue vaidoso, fatuo, ar-
rogante, — o chapéu descido á esquerda, so-
bretudo côr de mel todo abotoado, bengala de

. unicortiio incastoada em oiro, luvas pesponta-
das, — fallando alto e sacudido, dandinando-se
negligente e altivo, curvo o tronco n'uma affec-
tação bohemia, a sobrancelha vincada com inso-
lencia, os lábios caidos com desdém.

Na orla branca do passeio, junto a uma co-
lumna de candieiro, expõem-se muito artiflciaes
e muito evidentes, a cavaquear camadamente
vários actores e litteratos entre os quaes o
Vieira Lima, — sabem? — o ousado jornalista,
com o seu chapeu-alto enorme, que pelas abas
mais parece um guarda-chuva, o seu sobretudo

gemma d'ovo com golla de velludo castanho,
as suas luvas côr de vinho a sua bengala barata
á directorio, os seus sapatos-faluas, a cara tri-
vial e inexpressiva toda franzida no exforço
de reter um monoculo sem grau.

Pelos confortáveis bancos de espaldar, ali-
nhados ao longo do passeio, continua a ani-
nhar-se furioso o namoro indígena, revigorado
em vêz de attenuado, como qualquer outro ba-
cillus mórbido, com as culturas suecessivas.
Uma languida Julieta, — dengue, pallida, ne-

gros olhos elegíacos, — dizia ao seu Romeu de
sobrecasaca, mostrando um grande brealc que
lhes passava na frente, a trotar fogoso:

Ai! aquelles cavailos o que vfio depressa 1
Que medo!

E elle, n'um Ímpeto de Antony ;
Quer quc vá sustel-os na carreira I
Credo I...
Um olhar seu... e vou!

Dois críticos quaesquer vinham fallando do
Grupo do Leão, e um dVlles declamava, tolo c
convicto :

O quê, menino!? O Cetim uma obra so-
berba?

Pois náo achas?
Ora adeus! E um Caiwi d'agora, um dandy

do Chiado. Está a pedir luvas c botinas de ver-
niz.

Ao tempo, produziu grande sensação um
dog-cart amarello d'ovo, que subia guiado por
um grande rapazão alto e grosso, de fartas suis-
sas loiras, olhar azul traiçoeiro, um intenso
deranque dc sensualismo espapado nas feições.
Trazia a Salgado filha ao lado. — O quê?... —
commentava-se, — pois aquella menina, tão
bóa, tão ajuizada, tão séria, tão ciosa do seu
nome; aquelle coração orgulhoso e frio que tem
rejeitado tão bons casamentos, vem agora assim
á Avenida sósinha com um rapaz!

É um primo brazileiro, que chegou ha
dias : diz que gosta muito d'ella. Conheciam-se
de pequenos. Elle tinha embarcado ha dezoito
annos, nunca mais souberam d'elle, e agora vol-
tou parece que riquíssimo. Está hospedado cm
casa d'ella. A mãe deixou-o installar com a
melhor sombra lá em casa... a elle e á caixa-
forte.

Parece impossível, meu Deus!
Pouco depois, apanhávamos ao lado este bout

de dialogo interessante :
Sim senhor! Isto vae bem este anno. Ago-

ra o Masini e a Schalchi; depois a Devriès; e a
Patti creio que sempre vem. E vamos ter Cene-
rantola, Herodiade, Gioconda, Rei de La-
hore...

Rei de Lahore... — atalhou, como recor-
dando-se, um grosso caixeiro de cobrança, re-
centemente elevado pela fortuna a parvemt
idiota, — ah! bem sei; náo é mau tenor, não.
Ouvi-o em Paris ha dois annos. Já deve estar
escangalhadote.

Tínhamos chegado ao extremo da parte plana
da Avenida, limite obrigado do passeio dos
peões. D'ahi para cima uma larga rampa subia,
desafogada e luminosa, salpicada de manchasi-
nhas negras de gente a pé, corrida d'uma tresca
viração sadia, pinturilada finamente dos perfis
vistosos dos cavailos e equipagens, que iam e
vinham magestosos, attenuados, leves, indeci-
sos, n'um bravo sussurro harmonioso, nimba-
dos docemente pola humida gaze côr de rosa do
crepúsculo.

Delicioso como uma paysagem de Millet.
Aquella amplidáo alegre e sonora, aquelle

vento generoso e brando, aquella brumosa e
mansa claridade fascinaram-nos. Subimos tam-
bem um pouco; e, ao voltarmo-nos lá em cima,
a multidão cerrada, em baixo, ao longe, apifihoa-
da no trottoir estreito que a sombra dos altos
prédios escurecia, lembrava um grande borrão
movediço, ou, melhor, uma longa tira d'este car-
tão muito áspero, de desenho a pastel, que ti-
vesse sido todo brossado de carvão uniforme-
mente, mas cujos felpos rebeldes se mantives-
sem no ar, ainda claros.

Fomos descendo. E então, na cauda d'uma
enfiada temível de espaventosas Phrynés anda-
luzas, cheias de tentações e de fard, appareceu
a Georgina, .— loira cocotte manquée, peccami-
nosa flor das margens do Douro, que aportara
a Lisboa com as melhores tenções de se manter
bem alto, fascinante e inaccessivel, até conse-
guir atrellar solidamente pelo coração e pela
bolsa algum opulento Didier; mas a quem as
difficuldades pecuniárias dos primeiros mêzes,
juntas a uma compassiva e ingenita bondade,
fizeram breve popularisar-se, amaciar, descer.

E estai... Náo me vêem agora ali, n'úm so-
berbo landau brazonado, aconchegados e uni-
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buffete. — A ii tombola. » — 5. O mais feliz de todos 1
;, i, À farandola. - *z. O fandango. - 3. O ataque ao

0 CARHAVAL EM PARIS. - Os hailí3 dat creanças
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dos sòb a mesma esplendida pclliça, muito ami-

guinhos,o marquez c amarqueza dc Adorigol —

Então cm que ficou aquelle escândalo picante
do sapatinho?... um chapim-rosa ideal, que a
marqueza, por vingança, deixou na celebre casa
da rua do Norte, onde o marido fazia as suas
entrevistas com a hiim Arabella do Colyscu?...
Fullou-sc cm separação, cm ducllo, cm tentuti-
vas dc suicidio... c afinal,..

Quando cu porém me dispunha resoluto a
embrenhar-mc afoitamente n'um dcdalo idiota
dc considerações, disse-mc sinistro o Loureiro,
apontando o céu :

— Olha, olha; vacs viir.

E mostrava uma densissima nuvem dc chum-
bo, que crescia rapidamente para nós, rasteira,
algodocnta, a inchar; acossada polo noroeste que
voltara rispido, em rajadas cortantes, inexora-
vcl, aggravando a ncphritc chronicu d'aqucllcs

pobres martyrcs, o Tejo c o Douro, que sc aco-
coram desamparados, nus, dc rins ao Norte,
sobre as cúpulas das cascatas embrechadas.

Mal clie tinha acabado, c já uma averse me-
donha começava a fustigar a Avenida cm gros-
sas cordas nevadas, obliquamente, regrando dc
vidro o espaço, inncgrcccndo as cantarias, pero-
lando-se nas arvores c nas sedas, esparrinhundo
mctalllca do beton.

E cinquanto eu gosava o debandar alvoroçado
da multidão, — gritado, torvelinhoso c negro
como uma revoada de estorninhos, — o Lou-
rciro segredava-mc bonachcirumcntc :
— Pcrdíste, meu caro. Vamos jantar.

PAIZAGEM TRISTE

Alt L Acacio.

É>

PENSAMENTOS

Nada dá vida, nem nada mala, como as comnwác

As grandes alegrias fajem chorar, c as grandes dares

fa^cm sorrir.

A desgraça prc:cnte é egoísta; a desgraça passada c
compadecida.

Poucos sabem soffrer, por falia de coração, c go;a
por falta d'cspirtto.

Carreguem cm todas as cousas, um gemido sairá.

Havemos dc saber que fomos feli\, não sabemos sc o
somos.

A origem da nossa miséria nem ê sempre devido d
violência das nossas paixões, mas d fraqueja das nossas
virtudes.

Infelif, receia-se de tudo; feliz, dc nada sc receia.

O mal triumpha muitas ve^es, mas nunca vence.

A solidão vivifica, o isolamento mata.

Padre Josepii Roux.

i
Mostrando o céu, como um antigo monge,
O campanário da vett-sta egreja
Por entre as verdes a.wcs, ao longe,
fiem como as flores d*. magnoUa, alveja.

Lambendo os pés a monstros dc granito,
Vae o rto a gemer angustiado,
Como geme e se esforce amargurado
Nos antros ínfernaes algum precito.

Luctando sempre n'ttm combate rude,
De pa\ somentego?a, quando pára
No remanso tranquilla do açude,
Que espelha o eco na superfície clara.

Frondeja o castanheiro, cuja sombra
li dòcc e grata ao lavrador na sesta,
Quando as rolas amtlham na floresta
F. os bois sc deitam sobre a fresca alfombra.

Gira com seu monótono murmúrio
O espumante rodízio do moinho;
Pousa a pomba no colmo do lugurio
Que está ao pc do gigantesco a\inho.

Na arcaria da ponte as andorinhas
Prendem os ninhos térreos, volitando
Á flor das agoas, festivaes, em bando,
Pondo em fuga as brilhantes hbcllinhas.

E as moscas, sua pre^a appetccida,
Que voam, fogem, pdvidas dc susto,
Procurando, nas margens acolhida
Na verde sombra d"um viçoso arbusto.

Tinge o sol de cõr tfoiro c d'amcthj'sta
As montanhas c as arvores retrata
No rio, como lamina de prata,
O sol fulgente — primoroso artista.

ii
Era este o sitio onde Helena
Vinha nas tardes calmosas,
Pallida como a açttccna)
Procurar a côr das rosas.

Queimada pelos ardores
Da febre intensa, pedia
Frescura aos montes, ás flores
E aos musgos da peuedia.

Com uma tristeza imensa
Aos pinheiraes das collinas
Pedia para a doença
Os balsamos das resinas;

E aromas que o vento leva
Passando pelos moinhos
Furtados d flor da esteva
Furtados aos rosmaninhos.

Tinha fe no arvoredo
Éden festivo das aves
E nas hervas que em segredo
Criam fragancias suaves.

in

Ao florir da amendoetra
Helena cahiu doente
E ouviu-se uma ave agonreira
A piar sinistramente.

Os dias da juventude
Rápidos foram passando
A alegria da saude
E a formosura levando.

Inda não tinha seu frueto
A amendoeira perdido
Andavam os pães de luto,
Helena havia morrido.

Quando a viram reclinada
No frio leito da cova,
Diriam todos ; « coitada.'
Qtie pena morrer tão nova.' »

Contemplando esta paisagem
Onde conheci Helena'
Entrevejo a sua imagem
E... que saudade .. qttepena!..._* '_

Antônio d'Azevedo Castei.i.o Branco.

_l_****fe^''^At~3lfMJyr

BIBLIOGRAPHIA
UM POETA NOVO

ANTES 

de me chegar lis mãos a Lyra
meridional do sr. Antônio d'Azevedo
Castello Branco — (primorosamente edi-
tada pela livraria Campos e Godinho,
bonito papel, impressão ílegantc e escru-

pulosa, um volume que faz honra á typographia

portugueza) — tinha visto nos jornaes opiniões
como estas que passo a reproduzir :

Que o nuctor nos seus versos egualaya por
vezes Campoamor, em simplicidade e sentimento

poético;
Que o nuctor nos seus versos tinha sabido

traduzir por vezes o sentimento e a ironia que se
cxhalam das poesias de H. Heine.

Ora hoje quo tenho diante de mim a Lyra meri-
dional, a depois de a ter lido, ouso avançar o sc-
guinte :

Que os srs. críticos que citaram Campoamor e
Tlcinc para saudar a appariçao do volume de versos
do sr. Antônio Castello Branco, ou quizeram sorrir
do poeta — o qua eu não creio, — ou nunca leram
Campoamor nem Heine, — ao que eu do coração
me inclino!

Se a memória me não falha, o sr. Antônio d'Aze-
vedo Castello Branco é um grande moceião do norte
de Portugal : alto,tespadaudo, im mensa men te forte;
boas cores de provinciano que nunca ouvio fallar
em anemias, nem em gastralgias, nem tão pouco em
nevroses; barba cerrada; o ar um tanto selvagem,
mus suave; grande influente eleitoral nas suas ter-
ras; mocetão que veio até Lisboa, unicamente, para
se sentar em São Bento — por conseqüência, tendo
a Politica. por _im e fazendo, por desfastio, nas
horas vagas, a corte á Poesia.

Se a memória me não" falha ainda, — foi Fernan-
do Caldeira, este poela que veio ao mundo muito
tarde, quando Tria non e Watteau e madrigaes já não
eram d'este mundo; poeta aristocrata, n-um século
em que os Reis vestem sobrecasaca e os srs. Mer-
ceeiros o menos que ambicionam é um titulo de
marquez; poeta delicado, fino e rísqnho, n'uma epo-
cha em que a Poesia se compraz em arregaçar as
mangas e injuriar o burguez, ou então em carpir
tristezas e cantar pessímismos schopenhauerianos
(que monstruosas palavras!)— foi Fernando Cal-
deira, digo, quem, com um sorriso que illuminava
toda a sua barba loura, me apresentou, não o poeta,
mas o deputado Castello Branco. tl

Depois, é que no decorrer da palestra, á porta da
Havaneja (porque tudo em Lisboa se passa à porta
da Havaneça!) quando cada um de nós estava á
vontade, cavaqueira de rapazes, é que o sr. Castello
Branco me contou, como quem conta loucuras, ex-
travagancias, asneiras dos vinte annos, que fazia
versos e escrevia prosa nas horas em que São Bento
não absorvia a sua pessoa.

Coisa curiosa! Estamos chegados ao fim do se-
culo xix. Em Hespanha, em França, em Inglaterra,
na Allemanha, na Bélgica, na Hollanda, na Itália
por toda a parte emfim, todo o homem que é poeta
jornalista, romancista ou dramaturgo, não hesita em
declarar bem alto a sua profissão, a sua profissão
d'homem de lettras, uma das mais nobres, serão a
mais nobre d'entre todas que um homem pôde ter.
Porque ha as profissões d'acaso, e aquellas que se
obteem por influencia ou por protecção. Emquanto
que*esta de escrever, de impressionar e commover a
multidão, só depende das laculdades do homem, da
sua intelligencia, do seu talento e também do seu
caracter.

¦ Mas em Portugal é que as cousas se não passamd'cste modo. Em Portugal tem-se vergonha de se
dizer que se escreve, tem-se mêdode ser portal mo-
tivo assobiado pelo publico. E e'-se para o mundo :
deputado, segundo official, amanuense, alferes (oh!
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que d'alfcres na litteratura portugueza!) 
— o c-se

para as damas, para o club, para as praias: poeta,,

jornalista, contista ou dramaturgo...

Alferes para as cousas serias, quando a patriu

possa ostar cm perigo — e Poeta para as ceias no

Dúfundo ou para as esperas do gadol

Longe de mim a idiia de chamar ao sr. Azevedo

Castello Cranco, poeta do Dúfundo. Seria uma in-

justiça, e seria alem d'isso uma indelicadeza feita a

Fernando Caldeira, cuja amisade e convívio eu

tanto aprecio.

Trato apenas de gcneraiisar o assumpto, e de dar

cm grosso a minha opinião, sem fazer allusões pes»
soaes. Aviso aos intrigantes.

Mas também direi que á Lyra meridional não

me fez lembrar um só instante, nem Cümpoamor,

nem Henri Heine.

Para se chegar ao sentimento humano e ú simpli-

cidade dramatica dc Campoamor, é necessário que

o poeta seja só poeta, um ser vivendo apenas d'Arte,

pensando só em Arte, sempre a Arte na sua con-

versa, sempre a Arte nos seus próprios sonhos, fc.

este convívio, esta união, este amor que liga para

sempre a Alma humana ao Ideal artístico apenas se

aproximaram e se comprehenderam, nada deve ter

de alfectado... O Poeta deve mesmo ignorar o seu

estado e só o Critico o deve advinhar e analysar,

É assim, pensando só na Arte, vivendo só para a

Arte que se chega a ser Campoamor, como se e João

de Deus, como se é Leconte de Lisle e Banville,

como se foi Musset, Heine, Beaudelaire, Nerval,

Gautier e Victor Hugo.

E não sendo assim, sendo-se outra cousa e poeta

ao mesmo tempo, mesmo que se tenha muito ta-

lento, fica-se sempre um versejador amavel, um

amador — e mais nada!

Que o sr. Azevedo Castello Branco me perdoe

esta franqueza brutal. Mas nós chegámos a uma

epocha tão positiva e a vida corre ho)e tao depres-

sa, e ainda ha tanta coisa para fazer antes que o

século xx nos surprenda — que o dever de cada in-

dividuo consiste no momento actual em saber col-

locar os homens e as coisas nos seus verdadeiros

planos.
Dizer ao ouctor da L-yra meridional .

— O sr. faz versos que lembram por vezes Cam-

oamor e Heine...

... eqüivale a praticar uma má acção.

Ou sabe-se o que se diz, e escreve-se a verdade,

a « humilde verdade» — ou não se sabe, e neste

caso o ministro do reino praticaria acto mais sam-

tario e menos vexatorio que as quarentenas 
— met-

tendo os srs. críticos na casa de correcçao.

A Lva meridional não é a expressão dum ta-

lento feito, nem a obra d'um poeta exclus,vãmente

poeta. É o livro d'um dileltanti, o livro d um rapaz

sahido de Coimbra, donde todos os rapazes saem

mais ou menos artistas.

Mas apenas se vêem com a sua carta de bacharel,

adeus sonhos dos vinte annos, adeus litteratura e

adeus philosophia. é necessário bater ás portas de

São Bento, concorrer aos lugares de 2. oficial, por

de parte 
- a Arte, amordaçar o Talento, para pensar

anems na vida pratica, no trotar quotidiano das se-

cretaria« nos discursos que hão de fazer "tremccer

o sr. Fontes ou empallidecer o sr. José Luciano.

O sr Azevedo Castello Branco é mesmo quem

nol-o diz na carta em que offerece o seu ivro a seu

tio Camillo, esse illustre romancista, lllu"reJ1°,e

porque em toda a sua vida so pensou em lettrás.

Antes de se manifestar poeta, manifestou-se admints-

trador do concelho em Murça. Nao qu« »

dizer que chegue tarde para ser sagrado Artista. Mas

por emqúanto a bagagem é que e pequena.

Livro de dileltanti, a Lyra meriájonf?™2^l~é

nas bastante delicadas, algumas onde a singeleza e

uma: qualidade, mesmo brilhante, outras onde a

singeleza passa a entrar no domínio da vulgan-

dade.

E para um poeta que começa, eu nao encontro
11'csse livro esce sabor extranho que se encontra
sempre n'um debutante, esta irregularidade febril
dos primeiros poemas, esta audacia sympathica dos

que começam, e que deixam advinhar um cerebro
cm efervescenciu, uma alma cheia dc illusôes, um

espirito cheio de caprichos.

A Musa do sr. Custello Branco é uma musa pa-
enta, uma verdaieira educanda dc convento, com a

sua pontinha de sentimentulismo, gostando

... dc se enfeitar comJlòr de giesta
De se mirar nas Jontcs

mas fugindo dos povoados «ce'lere e subtil »

...se vê que se alcatifa o prado
Para hospedar abril.

É uma Musa com proposito, bordando quadri-
nhos a missanga, tocando variações ligeiros ao pia-
no, não dando cuidados aos paes, e tendo confiança

no sr. Santo Antonio para lhe arranjar um bom ma»

ridinho.

É, finalmente, a Musa dos amadores. Não vem ao

mundo nem para sacudir uma geração inteira como

a Musa de Junqueiro, nem para fazer chorar os pia-
nos e as famílias como a Musa do sr. Thomaz Ri-

beiro. Não possue nem o ecco das trovoadas dc

Victor Hugo, nem os lyrismos nervosos de Musset,

c nada tem que possa lembrar essa ironia implaca-

vel de Heine, suavisada pela malícia espirituosa do

ailemão que se fez parisiense.

A Lyra intima é o livro amavel e sympathico

d'um homem do mundo que escreve por desfastio,

que rima para matar o tempo. E o ideal dos volu-

mes que podem ser lidos no seio das famílias, o

volume que é bem recebido pelos românticos por

que é romântico, pelos realistas porque também c

realista, poesias que as senhoras lêem em vi lie-

giatura, que são também lidas e com uma certa

curiosidade sympathica pelos homens de lettias.

Mas, porque não revelam um temperamento ori-

ginal, nem estalam no meio d'uma litteratura com

o estrondo das cousas novas e imprevistas, dif-

dificilmente se lhes pode abrir um lugar 11 uma bi-

bliotheca escrupulosamente organisada.

MEMENTO

AS 

placas de aço que se vendiam a 0 e 7 li-

bras a tonnellada compradas ao fabricante.
— qualidade muito cm uso na construcçáo
moritima, — perderam dc valor 10 shellhigs

durante o corrente anno. A concurrencia,

dc cada vez maior na producçúo das placas e a omesmo

tempo o estacionamento nos estalleiros marítimos, tem

feito obrigar a C6tudar o uzo cTengenhos aperfeiçoados

c a realisaçáo de maior economia na producçfto. Não nos

surprehenderâ em breve vir chefiar os placas d'aço a um

preço mais baixo do que estáo actualmente. Hoje ja e

mais vantajoso comprar um navio em aço do que em

ferro, porque ha uma diminuição de -20 0/0.

Demais, um navio de aço, alem de ser construído com

melhores materiaes, tem uma vantagem superior ainda

aos que sâo construídos em ferro, sobre o ponto de

da capacidade em tonnellagem. Um navio dc i.5oo

tonnelladas construído em ferro pode levar 2.2G0 tonnel-

ladas de carga, mas se for construído em aço leva 2.400,

um augmento dc 0 1/40/0.
A-proJucção das barras de aço em 1883, durante os

primeiros seis mezes foi de 2<jt.ooo tonnelladas acima da

producçúo em egual tempo em 18Ü4.
Oi rails em aço não augmentaram. Os principaes car-

regimentos foram para as índias c colonias brHanicas e

republica Argentina.
As emprezas das diversas companhias de caminhos de

ferro nas outras partes do mundo pouco ou nenhum

gasto fizeram dos rails em aço, proporcionalmente aos

que foram consumidos na índia ingleza e a Austrália.

Eis o estado do commercio exterior d\ França durante

o anno de 1885. r
As importações elevaram-se a 4.212:877.000 trancos

desde o !.• de janeiro a 3i de dezembro de i885, e as

exportações a 3.i83:o31,000 francos,
Eis o mappa ;

Que o sr. Azevedo Castello Branco não vá agora

pensar que eu o odeio 1

Eu sei quanto é desagravei uma tal franqueza e

uma tal sinceridade de opinião, n'uma terra como a

nossa, em que se tem receio de dizer a verdade

_ para não oíender! Mas a verdade creio ser

esta. Somente, ella não teria sido dita com tanta

rudeza, se amigos do poeta, comparando-oa Campo-

amor e a Heine — dois gênios 1 — não nos tivessem

dado a perceber que mais uma obra-prima acabava

de surgir para a litteratura portugueza.

Mas aberto o livro, achamo-nos somente em

frente de bellos ensaios. Vê-se que ha talento... que

só produzirá obras de valor, quando o sr. Castello

Branco estiver disposto a ser um artista, em vez

d'um simples - posto que distineto — amador.

Figaro.

P. S. — A proposito do meu ultimo artigo em

que' fallava dos Contos sem câr, do modo como o

auetor escrevia versos e domodo comoescreveprosa,

fazendo allusão aos versos seus publicados no nosso

jornal e ao seu livro - o auetor fez-me a honra de

me escrever uma carta excessivamente amavel,

dizendo-me que elle Almeida d'Eça dos Contos

sem côr não é o Eç.v d'Almeida dos versos da

Illustraçao. j , .
Já vêem em que consiste o meu erro. A primeira

vista não notei a differehça dos nomes, e de duas

ressoas differentes fiz uma só. Aqui deixo a errata,

sem por isso retirar uma so palavra do que escre-

vi acerca do sr. Eça , d'Almeida poeta e do sr.

Almeida d'Eça prosador» ¦ í.

iss.i i&H
linporUfuo. |:m jrancos. lim Irancos.

Obicctos de ali- ..
inenta?5o i 380.468.000 1 441. ir»5 000

"StaT. 
.'nd"r » o55.4»o 000 2.105.147.000

°cLdosS...fa.b"" 588.6S5.000 031 
758.ooo

Outras mercado- ,,nnnn
rjas 191.324.000 192.419.000

Total ..... 4.215.877 000 4.343.479 000

1883 _ *8S.|
Exporta?uo. Era (-rafVC0Sl - tm irancos.

^emaVo!.8.':: 7,3.44.-000 

,-4.4-000

™.S..i.nd": 662.524.000 C69.O75.ooo

0£::.6b": ,.629.743.000 ,.637.98S.000

Outras mercado- _ „
rias 179.322.000 169 023.000

Total 3.i85.o3i.ooo boo.ooo

Secundo uma interessante memória do celebre enge-

nheiro-inspector geral de minas M. Jacquot, ha ausentas

nascentes d'aguas mineraes na Fiança.

É o departamento de Puy-de-Dôme que conta mais

nascentes. 13o;' temos depois, os Pynneos Onentaes

com 100j Ardèche com 77; os Vosges com 76; aAnegc

com 6q: os Altos Pyrineos com 64, etc.

Convém notar que as nascentes mineraes sao mais

numerosas nos districtos montanhosos. A temperatura

regula 46° c. excepto umas 29 nascentes.

A população da Europa pode ser avaliada em 340

milhões de habitantes que consomem dia a dia 04™-

lhões de alfinetes, isto é um alfinete por quatro habi-

'"Ãtodlaterra produz 54 milhões d'alfinetes (37 milhões

são fabricados ém Birmingham), a França 20 milhões e

o resto da Europa 10 milhões.
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Diz o Electrkal fíeview que uma machina dynamo
Bell funccionou durante 3G dins c 36 noir.es sein parar,
na illuminaçfio dos trabalhos do canal dc Croton.

É um facto realmente notável,

Eis o csuilo do commercio oxtorior d» Inglaterra no

anno de 1885.
A importação foi de 9.3^5 milhões, lie francos isto c,

menos 400 milhões que cm 1884; e a cxportaç&o foi dc

5.3i5 milhões, jsto e, menos 5oo milhões que em 1884.

Eis o cstiulo do tolophone na buropa, excepto cm

Portugal dc que não temos dados :

Rcdcs Numcro Assignauira
Poizes. nrmol

tclcphonicas. postcs. cm francos.

Allemanha ... Br j3.ooo ,"J3C
Inglatcrra 100 12.000 125 a sou
Franfa 20 10 000 5io
Italia 7.000 125 a 17&
Succia 51 10.000 1O0 a 270
Suissa 3o 9.000 i5o a a5o
Hcspanha 3o 1.000 100 a a5o
Ilolianda 4.000 200 a 2&0
Bclgica fa 5.000 700,
Russia.. 3.ooo 225 a ^75
Austria 10 4.500 22? a 375

corrente é fornecida por 5o elementos de nccumulndoros

Kaurc-Scllon-Volckmar, equivalentes a 280 amperes dc

hora c gastando 45 ampéres por hora.
Um machinismo especial mantém a rapidez maxima

do limite regulamentar dc r3 kilometros por hora. A Io.

comotiva e os wagons siio illuminados por meio da elec-

tricúlndc A incnndcscondcncia, por meio do accumula-

dores.
Resumindo, este novo systhcmn pode ser odoptndo ao

material existente e a marcha pôde eflectuar-se com mais

facilidade.

O visconde dc Maistre, dircctor geral da linha Kas-
chau-Oderbcrger, inventou um novo apparelho de si-

gnaea para os passageiros dos caminhos dc ferro juntos
antes das partidas dos comboios, nos restauraitts das et-
lações.

As primeiras cxpcricncias foram magniíicas e merc-
ccratn a approvaçáo do dircctor dc caminhos de ferro
da Hongria. Os signaes são (lados por campainhas esp:-
ciaes c por quadros indicando as estações princij a-js
onde ootrcin cliegou ou donde vac partir.

A companhia Elcclric Locomotivc and Power C.° aca-
b.i dc mandar construir em Londres, no Norlh Metro-

potitan Tramvay C.° um novo carro de tração eletrica,
systhcma Elieson.

O motor electrico, e:n vez de estar lixo, é rotativo. A

Os primsiros « tramwayí » ou carros americanos

foram estabelecidos dc Paris a Versnilles cm i856 e ein

Copcnhague,en i8C3.
A Hollanda é o paiz da Europa onde os carros ameri*

canos teem mais progredido. Em 3i di dezembro dc

1884 a rede dos tramways comprehcn-iia 625 kilome-

tros, com um movimento dc 711 carros de passageiros,
c 3o5 wagons dc mercadorias. En i885 fizeram o trans-

porte dc 24:269.000 passageiros, c o valor de 6:36i.3oo

francos. ...
Em Inglcterra, cm junho da 1884, havia t.210 kilo-

metros d; tr.vnw.iys, transportando annualmentc 33o

milhões dc passageiros.
Na Allemanha, 48 cidades se servem dos carros ame-

ricanos, formando uma rede dc go3 kilometros dc linha,

repartidos cm 43 companhias, com 8.100 cavallos c 69

motores a vapor. Em 1884, o movimento de passageiros
foi de 190 milhões.

Em Vicnna. os tramways transportaram cm 1004, ."«o

milhões dc pessoas,
Na America do Norte ha 5.000 kilometros dc linha,

sendo 800 em Ncw-York; na America do Sul ha 1.5oo,

sendo a maior parte em Buenos-Ayres. Nas cidades

americanas, os tramways transportaram cin 1882,

1.212:000.000 de pessoas cm 18.000 carros e 100.000

civallos.
Em França, ha actualmcnte 640 kilometros de tram-

mys nas cidades, sendo 25o cm Paris com 5.000

cavallos.
Na Italia, ha i .200 kilometros de linha.
Os tramways belgas urbanos teem cerca dc 15o kilo-

metros, sendo 71 em Bruxellas (1882)»
Na Grccia, construiu-se um tramway a vapor enlrc

Athcnas e Pireu. A Turquia possuo um cm Gonstanii-
nopla. A llcspanha tem 100 kilometros de linha. A

Rússia 600 e a Austrália, a colonia do Nova Galles 35

kilometro».
A revista inglcza d'onde extrahimos esta noticia diz

que Portugal só tem uma linha dc americanos em
Lisboa, o que é falso. No nosso paiz ha linha dj tram-

wayi cm Lisboa, Porlo, Coimbra, Braga, Povoa de

»Varzlmf Vllla do Condo, Villa Real, Rcgoa o em muitas

outras cidades c povoaçôcs importantes.

A palavra ingleza mildew que se pronuncia mildiu

c que signllica cm francez moisimre ou nielle c cm por-
lugucz bolôr ou ferrugem das cearas c sobretudo nppli •

cavei a uma moléstia da vinha conhecida na America

ha bastante tempo, c que apparcceu na Europa petos
lins do anno de 1878, originada como sabido dum

cogumello microscopico, o Peronospara viticola.
Segundo vários auetores americanos a verdadeira or-

thographia d'esta palavra c meal-dew — nome composto
dc meai farinha e dew orvalho ou chuva miúda; «— po-
demos portanto traduzil-a chuva miúda de farinha.

Efcctivamentc, a parte da planta atacada pelo para
sita apparece coberta d'um pó parecido com assucar ou

¦ farinha muito fina.

ADMINISTRE FERRO (t sua menina
— dizia um medico consultado por

uma mãe de fámiltó, «
filha atacada de cúmpallias e de

anemia. — Porem que ferro deoo eu

administrar ? perguntou a mãe. -

O FERRO BR AVAIS, respondeu o

Doutor, pois t a preparado que se

approxlma mais da túrma sob a qual
se acha o Ferro contido no sangue,

e por conseguinte os seus direitos

sao superiores aos de todos os

outros ferruglnosos.
Bnccntrci-se em todas ai PAarmadas,

Stpija-ie a autgnafura.

A «JaboiMnclinn, extrahida da planta brazileira

« o jaborandi », é a maior garantia dc bclleza, con-

servação e crescer dos cabellos. — Disser, inventor,

1, rua Jean-J.acques-Rousseau, Paris. — (Franco
contra um vale de correio de 21 francos 75 centi-

rcos.

«•MtlMfiMIMttMHMI

EXPOSITION Jff UNI»"» 1878

IMaille 1'Or Crois^ttevalier

LES PLÜS HAUTES RÉCOMPíNSES

AGUA DIVINA

E.COUDRAY
DITA AGUA DE SAÚDE

Prcconisnííii |mra o lono.iilur, roíintconscrviunlo
conslaiiteniüiilu ascõrcsila nmciilailc,

o |iroaurvu<i(lo ila peste o tio cliolura inorlus.

Artigos Recomendados

PERFUMARIA He LACTE1NA
Rcconimcnilad» pelas Ct>li*bridad(S Hcdicas.

GOTAS CONCENTRADAS pari o lonço.
1 OLEOGOME ]>ura a luíllczadcsciibellos,

ESTES ÍRTICCS ACBAH-SE Hí FíERICA

paris 13. ruc d Enghien, 13 paris
UejKt.-ilo? cm lm1;isas PciTiimariaa, Pliarinacias

o ("aticl luroiros tia America.

MEDALHA * DIPLOMA d« HONRA

11111 tnran
MM AlMtrCo, ttolm ¦ *• INíIN,

IfNMftMlaMll iikjfWiíh #• «w.

1 nu ia nuil ti iiuui miictfiu
i a ««Ma fMMrifta (H termlttt irtliWr» farro
mm fféttr t»M> *• Twtw, if IlHW

llfMitifinJiaPilQitulcfâif-liilaart». U

OPPRESSOES

.ciTuuii.cHtnritli
ASTHMA

NEVRALGIAS jOURAUI ¦'»

Aspirando o fumo, penetra no Peito, calma o syitema aer- 1
. oaot bclllM a azpectoraçio e fiTorece as fnnoroes doa o~ *

gaoa reoplratorlos. [Mxigtra ttignatura: f. EãPIG.)
Ttals pmr Mtor IM« ra« Mat-Uiare^ Paria.

> b«i prtadp—i PhimactM d» Poiinu : 2 fr. a ealsa.

DefltuiM, OrlpMi BreneatMa.
IrrlIagOM do Pt)to, o JLAROFE • 1PASTA
pMtoral da NArÉ d« DBLAMQBBMIBH «io da
um* «Scaeia carta a veriflead» per Maabroa da
Aeidaaiia da Medicina da França.
, 8íbiOp/o, Mofphlitê mm Oodilnt dfc-M m rmii
u enançaa affaeUdai da Toaaa en Coqaalaofc».

*s, rua ríclmnc, Paru
IBIM TODAS *• »IUMIAOIA*

BO Huirso.

" 
CONTOS INFANTIS

PRÊMIOS PARA CKEANÇAStJ

O JANTAR DOS TÓTÓS
Com 6 chromo-typographicos

O PINTARROXO
Com • ehroino-typoKrnplileoa

Preço de cada folbito. SOO riií fones
k venda na Empresa IIorM Komantlcu e'nai 

princlpaa* Uvrarlaa.
kí>D— crQ.>

HOTEL LUZO-BRASILEIRO

FiLIÍXS

30. Rue Montuolon, 30

LA PI ERRE

Tem a honra de participar ao publico
que tomou novamente a direcçãa d'este
estabelecimento muito freqüentado em
Paria pela colonia portugueza e brazileira.

Recompensa Nacional 16,600 Cr.

5rEUXIR 
vmostr

(RRCONSTITUINTIS 15 1'K1JU1PUG0)
Enfraquecimento, Doenças do Estornado

Febres inveteradas, etc.

 Elixir Vinoso

FERfíUGINOSO
Pobreza do Sangue, Anemia, Chlorosis,

Debi.idade, etc,
PARI3, 22, rue Drouot, e Pba-macias.

3UBOPB •

Cm lODDKhTO 10FL0 il FEEIOI ODIDU
BttcMia certa oa Cbloroila, Florea

branoai, Snppreisfto • desordens da
menstrasçlo, Doenças do peito,
Dôres de estomago, Gaitralgla. Ba-
ohltlsmo.Esorofulaa, Febree simpias,
Doenças nerrosas.

Ha o oDico remedio qae m deve empregar
e«'celi»io da qoilqaer outra nbataneia.

Th • folheto qoa icompashi udi Iraiw
' VBNDí voa ATáOADO ||| ^AMI* I

Ch.VIMARD&PEnT, 4, na diPw4ijll
BifwUoaio» ff/o-i/iAa/ro t >ai Prorlnoin,

em todii ai Pharmaolas e Drogarias.

V — U1T a.xtèpiiiíliqoe — »

rO LEITE ANTEPHELICO^
puro ou misturado oom c.gua, dissipa

BARDAS, TEZ CRESTADA
PINTAS-RUBBAS. BORBULHAS . .

ROSTO 8ARABULHENT0 â
E FAR1NACE0

RUQA8

MOLÉSTIAS do ESTOMAGO

DIGESTÕES DIFFICEIS

2IELIXIR GREZl:
Chlorhydro-Peptloo

Tomoo-DzamsxTTo
| Compoato d* âalna, Coca a pepslaa |¦COALHA DOS HOtfITAIS

Receitado por íodot Médico»
WUU, li,mu iraièn,PAiB ,

NOVAS SORVETEIRAS TOSELLI
Único apparelho de família

Para gelar os leitet a prodhiir o
íorreie emoregantío mlxturas tnof-
fensim. Esta machina d'una slmp'1-
cldadtí sem egual.da os mais s&lisfa-
toriat resultados con una èoonomia,
una segurança e una promptidao
Inoriveio. —106.Rue Laiayette.

J.BUSTIN Srt, 5, BoaleTard de la Chipellt, PARIS

iREZZA

Academia de Medicina de Paris

OAgua 

Mineral Ácidu-^errugi-
nosa. — Esta Água nâo tem
rival no Tratamento das
Gastralgias.Chloroses,

^abrM, Anemia, e nu íle toda> dor-
.mvenieotM dn emporofi im «rn nc tmciíc

L'Imprimeur-Gérant: p. mouillot. PARIS) IMPRIMBRIE Pi MOUILLOT, l3, QUA1 VOLTAIRE.


